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Não havendo assistido ás Sessões da Câmara dos Senhores Deputados nos dias 2 , et do cor­
rente o Sr. Pedro Affonça de Carvalho; e não tendo por isso mesmo aparecido no Diário Flu­
minense o Discurso do Deputado Cunha Mattos sustentando o voto separado que deu a respeito da 
Convenção celebrada •entre o Governa Brasileira^, e o Britânico sobre,a final abolição do Commer-
cio de Escravos; ao mesmo passo que se apresentarão naquelle Diário as eloqüentíssimas Faltas 
de muitos Senhores Deputados que ou refutarão ou defenderão no todo ou em parte os Discursos 
do dito Deputado, Cunha Mattos; cumpre, que este faça patente as suas Faltas não sò para que 
se conheção ás matérias em que se estribârão os argumentos dos Nobres Deputados oppositores ou 
defensores das opiniões do mesmo Deputado Cunha Mattos , mas também para que o respeitável Corpo 
de Commerèio Brasileiro, os Agricultores, e. os Empregados públicos assim como os Filantrópicos 
moralistas conheção que na Câmara dos Deputados ha quem defenda os interesses dos Cidadãos 
do Império do Brasil, e quem refute as opiniões absurdas, efperigosas como talvez sejão a do 
referido'Deputado Cunha Mattos, que tem a franqueza de pôr esta declaração*junto ao seu voto, 
e aos Discursos com que o sustentou. 

E como o Sr. Deputado May, laborando debaixo de iguaes considerações, como Author de,, 
hum voto separado que elle defendeo em duas Faltas que também se não achão no Diário Flu­
minense; me dirigia a Carta que abaixo se transcreve, requerendo-me com instância que não liou 
vesse eu de publicar cousa alguma a este respeito sem manifestar os seus sentimentos, e opiniões' 
conjunctamehte com os meus, no caso de eú me resolver, a publica-los pela Imprensa, tenho dê 
cfferecer aos respeitáveis Leitores igualmente a Carta do Sr, May. 
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ífoio do Deputado Raimundo José da Cunha 
Mattos, Membro da Commissão de 

Diplomacia. 

A Convenção celebrada entre o Governo do 
Brasil e o Britânico para a final abolição do. 
Connnercio da Escravatura , ou ella seja con­
siderada des de a sua primordial proposição 
feita por Sir Charles Smart , ou pelo Hon. 
Robert Gordon , he der roga to ria da honra , 
interesse, dignidade , independência , e So­
berania da Nação Brasileira. 

1.0 Porque attaca a Lei fundamental do 
Império do Brasil. 2 ° porque prejudica enor-
juemente ao Commercio Nacional. 3*° porque 
arruina a agricultura , principio vital da exis­
tência do Povo : 4-° porque anniquilá a Nave­
gação : 5.o porque dá hum crnel golpe nas 
rendas do Estado : 6.° porque he prematura : 
7 . 0 finalmente porque he extemporânea, 

Attaca a Lei Fundamental do Império 
quando o Governo se attribue o direito de Le­
gislar , direito, <jue só pode ser exercitado 
pela Asscmbléa Geral com a Saucção do Impe­
rador , sujeitando os subditos Brasileiros, aos 
Tribunaes , e Justiças Inglesas 3 Justiças , e 
Tribunaes incompetentes , e que nenhum de 
nós conhece 3 e privando aos mesmos subditos 
Brasileiros da liberdade de resgatar ou negociar 
em Prelos escravos ( escapados á morte ) nos 
Portos Africanos , livres, e independentes da 
Coroa de Portugal, ou de outro Potentad,o 
da Europa. 

Attaca o Cprnmercio Nacional , , porque 
achando-se este já circunscripto a mui poucos 
ramos, em razão da abertura dos Portos do 

^Império a todas as Nações do Universo , e em 
conseqüência do Tratado de i 8 i a feito cora a 
.Inglaterra , e o que ultimamente foi celebrado 
com Suà Magestade Chrisiianissiina 3, não po­
dem Os Brasileiros entrar em concorrência cora 
os Estrangeiros , que tendo a seu favor a indus­
tria fibril, abundância de nu rinhei;os , huma 

* accumulação de cabedaes, e o baixo preço, dos 
fretes, excluem dos mercados em primeira 

map , ou paralisão o desenvolvimento das Ma-
nufactnYas do Brasil, sujeitando-nos pôr esie 
modo á lei do mais forte, e obrigando-nos a 
comprar aos Estrangeiros os gêneros sobrecar­
regados de commissões, fretes, seguros, ava­
rias , e outras casualidudes, que sempre, nos 
metem em linha de conta.- 1 

Arruina a Agricultura , porque sendo extre­
mamente pesados os trabalhosv ruraes do Impé­
rio do Brasil 3 e sendo a mortalidade dos Escra­
vos igual ou mais numerosa do que os nasci­
mentos dos mesmos 3 estando demonstrado por 
huma constante experiência que há immensos 
lugares , em que agora só os Pretos , e pardo» 
podem viver, impunemente 3 vão esses lugares 
hoje ricos , e povoados , a ficar desertos, e 
servindo de guarida ás Feras, e as Aves, 
apenas faltar gente de côr preta j ou parda, 
que alli haja de habitar. 

Anniquilá a Navegação, porque sendo a 
mais substancial , e considerável do Brasil a 
que directa , ou indirectameute se applica ao 
resgate ou Commercio de Escravos 3 vem a ficar 
sem.emprego hum avultado numero de Navios» 
e marinheiros 3 acaba a nossa grande escolta 
naval 3 e tirào^se todos os meios de subsistência 
a hum avultado numero de pessoas, que se 
interessão na Carreira da África, e Ásia, cm 
que não obstante os repelidos aetos de prepo­
tência Ingleza , ainda 'lem grande consumo as 
nossas Agoas Ardentes , e Tabacos , ( únicos 
gêneros em que vnão podem competir com 
nosco ) colocan d o-11 os assim nas circunstancias 
de perdermos o nosso antigo, e interessante 
Commercio do Ouro , Marfim, Azeite de 
Palma .' Cera , Pau nos , Resina , e outros 
muitos gêneros , em.que d'antes traficávamos. 

Diminne as Rendas do Estado, e da-lhes 
hum cruel golpe, porque percebendo os Cofres 
da Fazenda publica huma soturna exeadente 
a 20^5000 réis de Direitos de entrada de cada 
Escravo , e outras ayultadas quantias a titulo 
de passagens.nos Registos, ou Alfândegas in­
ternas 3 vai agora a extinguir-se esse grande 
manancial da sustentação do» Empregados Pq* 
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blicrvs, e ficão mui desfalcados os meios de 
fazer frente ás indispensáveis despezas , e infal-

'liveis desempenhos dos Cofres do Império. 
He prematura , por não termos por ora no 

Império do Brasil huma massa de população 
tão forte , que nos induza a rejeitar hum im-
menso Recrutamento de gente preta , que pelo. 
decurso do teinpo , e pela mistura de outras 
castas ,_ chegaria ao estado de nos dai* Cidadãos 
activos e intrépidos defensores da ruüssa Pátria. 

He extemporânea , pôr ser ajustada em huma 
época , em que a Gamara dos Deputados havia 
apresentado hum ProjecVo para diminuir gra­
dualmente a. importação da Escravatura para 
o Brasil 3 e por não nos pèrtencere m mais as 
Ilhas dos Açores, d'onde nos podiavir humim-
mènso numero de Colonos infatigüveis, que povo», 
assemaBeira-Mar, eos Serlõesdo nosso Império. 

Áinla que as ameaças do Ministro Inglez 
para pôr termo ao nosso Commercio de Escra­
vos mereção muita consideração, con\tudoséòs 
arranjos Diplomáticos fossem habilmente mane-

>: jados , e sem o terror penico de quC se enoherão 
a* almas dos nossos negociadores 5 0 Governo 
do ' Brasil alcançaria ^vantagens hum pouco 
transcendentes , que nos aliviassem do pezo 
das nossas desgraças , e ainda mais de nos su-' 
jeitarmos ás Justiçias , e aos Tribunaes In-

,giezes , que contra nós tem sido inexoráveis. 
Os exemplos das. Nações, que declararão 

como Pirataria o Commercio de Escravos , de 
modo^ienhum pôde servir de Typo ao Império 
do Brasil. Cada hum governa a sua casa como 
lhe parece : os Ingl*z*s, e os Americanos 
não forão obrigados a declarar Piratas os seus 
Subdito» , que fizessem Commercio de Escra­
vos : forão elles mesmos que conceberão, e 
promulgarão a Lei para serem julgados 3 mas o 
caso he mui difíereule com a Nação Brasileira. 
Não he a Assembléa .Geral Legislativa 3 que 
fez. a Lei : são os Inglezes que a dictarão 3 
são os Inglezes que no-la impõe ,v e são os 
Inglezes que a não de executar contra os 
infelizes Brasileiros por elles asperamente 
ameaçados. 

As Colônias Inglezas da America regorgitão 
de população) e a Grã Bretanha não dúvida , 
antes pelo contrario- estuda em sacrificar os 
teeos Estabelecimentos Occidentaes , ás suas 
Vastíssimas acquisições do Oriente. Os Estados-
Unidos, que tem disfmta*do hum crescimento 
de população superior a tudo quanto há na 
Historia antiga, e moderna, acha-se em cir­
cunstancias mui diversas do Brasil. 

Se a emigração para este Império guardasse 

Sroponõès»com a dos EstadoS-Unidos, se o 
rasil já tivesse chegado ao gráo de Industria e 

Civilisação, em que se acha vão os Americanos 
quando publicarão o seo acto de Pirataria, 
também nós deveríamos imital-os. 

Desaprovo por tanto a Convenção feita com 
o Governo Britânico sobre a forçada abolição 

„ do Commercio de Escravos ( forçada pelas ame­
aças de hostilidades no caso de opposição da 
nossa parte) . Desaprovo o inconstitucional 
Decretamenio do crime.de Pirataria, e todas as 
suas barbaras conseqüências 3 e declaro que o 

Governo, e a Nação Brasileira forão coaçjtos,\, 
obrigados, oprimidos, sujeitados e compelidos 
peloCoverno Inglez a huma onerosa, e degra­
dante Convenção sobre os' nossos negócios in­
ternos,-domésticos, puramente Nacionaes, e 
da única competência do Livre, e Soberano 
.Poder Legislativo, e do Augusto Chefe da 

' Nação Brasileira, 
Paço da Câmara dos Deputados em 9 de 

Junho de 1827. 

.Raimundo José da Cunha Mattos. 

Falia do Deputado, Cunha Mattos sobre a 
Conçenção para a extinàção do Com-

', mercio da Escravatura 

Snr. Presidente! Como,tenho a honra de 
ser Membro: da Commissâo de Diplomacia, e 
por desgraça füi vencido em parte, e obri­
gado a dar o meu ,Votò separado ̂  cumpre-
me sustentar agora o mesmo Voto afim de , 
que a Câmara conheça" quaes fòrão os moti­
vos que me compelirão a desviar-me do. pa­
recer da IUustre Commissâo. Antes porem de 
começar. ò meu Discurso, peço a indulgep-" 
cia desta Câmara para expor dois .artigos da 
minha fé. política a respeito do negocio de 

Sue vamos tratar : o 1.0 he que eú por mo-
o nenhum me proponho defender a justiça , 

e a eterna conveniência do Commercio de. 
Escravos para o Império do Brasil: Eu não 
cahiria no indisculpavbl absurdo de susten­
tar no dia de, hoje , e no meio dos Sábios 
da primeira ordem da Nação Brasileira numa 
doutrina, que repngna ás luses do Século , 
c que se acha em c nitradicção com os prin­
cípios de filantropia, geralmente abraçados : 
o que me' proponho he mostrar que ainda 
não chegou o momento de abandonar mos 
a. importação dos Escravos , pois que não" 
obstante ser hum m a l , he hum mal menor 
do que não os receber-mos 3 "'tãobem me 
proponho mostrar que este Commercio devia 
terminar quando , e pelo modo que a Nação 
Brasileira julgasse conveniente 3 sem que nisto 
podesse enirar. a influencia Iugleza, cujas vis­
tas são diametralmente oppostas ao desenvol­
vimento dos grandes recursos do Brasil que 
hum dia podem ser prejudiciaes aos ambi­
ciosos designios da Grão Bretanha. O segun­
do artigo da minha profição defé política he 
que de modo algum me dirijo a menoscabar, 
a ludibriar, ou a injuriar a grande .maça da 
Nação Ingleza , dessa NaçãO respeitável, de-
pOziiaria dos verdadeiros , e sólidos priucipios 
da bem entendida liberdade dos Povos 3 dessa 
Nação que he o exemplar da industria, e a 
mais abalisada propagadora dos conhecimentps 
humanos : Eu separo a política do Governo 
Britânico , da filantropia e dos grandes me­
recimentos do Povo Inglez ; desaprovando 
aquella, não cesso de louvar a energia , e 
a assiduidade com que esie dilata a sua glo* 
ria por toda a face do universo. 

Snr. Presidente ! O Commercio de Escrt» 
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•vo* deve acaba r , mas dévé acabar quando respeito de Carlps I I , e do Rei Guilherme ~-
• assim o quizer a Nação BrasÜeira livre > so­

berana , e independente dos caprixos , ou da 
vontade do Governo, d e Inglaterra. A conven­
t o que os nossos Ministros fizerão com o 
l l o n . Roberto Gordon he o ult imo anel da 

• grande cadeia com que fica maniatada a Na-
•'ção Brasileira. Hé desta convenção que eu 

tenho de fallar , porque supponho que todas 
as anteriores celebradas entre os Ministros do 

-Snr. Rcy D . João V I , e os da Grande Bre­
tanha , não podem ser chamadas a juizo: ellas 
são riullas , não proíuzeiu effeilo contra o 

e os Fráncezcs a respeito dè Luiz X V I i l . —• 
Quasi todos estes Príncipes tinhào direito» 
aos respectivos Thron< s em que forão coloca­
dos } e tanto os Europeos cOmo os Brasilei­
ros mostrarão o reconhecimento que dcviã.o 
aquelles que souherão promover a sua Inde ­
pendência , e piopugnar pela sua gloria. Eis 
os motivos porque digo que os Tratados do 
Sr. D. João V I . com a grande Bretanha uão-
podem ser chamados a Juízo , nem o Brasil 
se acha ligado ás condições oncrozas , que 
elles lhe apresentão. Esta verdade acha-se r e -

Brasil pelos motivos que passo a demonstrar, conhecida no ultimo £ do Manifesto que S 
O Snr. D . João V í . era Soberano absoluto 

d e Portugal , Brasil , e Algarves : fez Conven­
ções , e Tratados com a Inglaterra por certos 
motivos , e em certas circunstancias , que en­
tão mililavão. Huma nova ordem de cousas 

"suecedeu áantiga marcha- da Administração : 
O Snr . Rey abandonou o Brasil : recolheu-se 
á antiga Sede da Monarchia deixando com 

M. o Imperador iti ás Nações amigas do Bra­
sil no dia 6 de Agosto de 1822 : Èlle as con­
vida a continuarem com o Brasil as mesmas 
relações de mutuo intere.«se , e de nenhum 
modo se sugeila nem podia stigeitar a T r a ­
tados celebrados em tempos , e comeircuns-
taucias mui differcnies daquellas em que en­
tão se via collocado.' 

Cumpre-me porem" dizer a esta Câmara que 
não obstante o Brasil não llcar ligado aos 

nirão dò Brasil as Pessoas pertencentes ao Tratados feitos pelo Governo do S. D . João 
Corpo Diplomático, e os Brasileiros entenderão VI . com o da Grão Bretanha, nem por isso 
que tornavão a passar ao estado de Colonos, os Brasileiros podião renovar o Cornmer-
Repetidos agressões praticadas pelo Governo cio de Escravos ao Norle do Equador , visto 
da May Pátria contra o R e g e n t e , e-o Povo que todos os Portos d'Africa desde 0 Cabo 
d o Brasil , trouxerão com sigo huma Revo- Bojador até ao Cabo Catharina pertencem ou 
lução, e o mesmo Brasil rompeu iodos os laços são reclamados pela Coroa de Portugal! Ao 
q u e o união a Portugal. A necessária çpnse- Governo da Ilha da Madeira pertencem as 

tudo entre-nos o seu Augusto Filho Pr imo-
com sua Magestade. sa-aenito , e suecessor 5 

quencia desla medida foi a terminação de 
todos os Pactos , e ajustes, que a respeito da 
antiga Monarquia linha celebrado o Snr. D . 
João V I . , còm diversos Príncipes Estrangei-

Terras desde o sobredito Cabo Bojador até 
ao Cabo Branco: ao das Ilhas de Cabo Ver ­
de pertencem as que principião no Cabo 
Branco, e acabão no das três pomas3 e d a -

ros em que tinha o primeiro lugar o Rey da qui até ao Cabo de Santa Catharina ao Sul 
Inglaterra. . do Equador , pertence ao Governo de S. T h o -

O Snr. D . João V I . convencionou a res- mé . Por este modo não era licilo aos Bra-
peito de Portugal , e Brasil3 attendeu ás cir- sileiros ò renovarem o ConinurciP dos Es-
cunstancias de amb>>s os Estados , e quando cravos em Territórios pertencentes aos domi-
probibia a entrada de pretos na America , nios de Portugal. 
não cerrava apor ia a emigração das Ilhas dos Passando agora a convenção que temos pre-
Açorcs , é Madeira para este Império. A d i - simte 3 eu vejo-me obrigado a dizer que e l -
visão da Monarqu ia , privou ao Brasil daquel- Ia acha-se concluída , que está ratificada 
les recursos com que infailivelrnente contava 3 pelo nosso Imperador , mas . que ella he de 
e por i s s o , faltando as primicias , ficou sem sua natureza nu l la , e não deve produzir ef-
«ffeito.o Tra tado. feito contra o Brasil ! O primeiro motivo da 

Ainda mesmo qiic assim não fosse, oBra - sua nullidade he porque foi extorquida do 
sil estava desligado das obrigações a que o nosso Governo por força ^violência , e amea-
Sr . D . ' J o ã o V I . o prendeu para com a In- ças como vemos expressamente declarado pelo 
glaterra: a Nação de -escrava que era passou Ofíicio do Ministro dos Negócios Eslrangei-
a tomar 0 lugar que lhe compel ia , passou ros , que se acha incorporado ao Parecer da 
a ser livre 3 e usando dos seus direitos de Commissâo. Para que os Tratados feilos em 
Soberania , escolheu hum. Chefe a quem con* tempo de paz sejão va l idos , cumpre que as 
ferio o. titulo de Imperador , remunerando contractantes sejão livres , e não oprimidos.* 
assim os grandes desvellos que o Augusto O Ministro Inglez oprimio-nos , ameaçou-
Defensòr do Brasil tomou na nossa emauci- nos 3 extorquio-nos o Tratado , por cpnse-
pação do jugo, que lhe impunha .0 Governo guinie elle he de sua natureza nul lo , e não 
ou as Cortes de Portugal. Neste passo lào deve produzir effeito contra os Brasileiros. A 
político como magnânimo imitarão os Brasi- opiuião que eu aqui apresento he fundada 
sileiros aquillo mesmo que os Godos em cir- na pratica de muitas Nações do universo , 
tunstancias iguaes poserão, na execução ares- que clamarão contra os tratados extorquimos, 
peilo do Príncipe Pelagio — os Poriuguezes O Sr. D . João VI . pelo Manifesto do 1 de 
a respeito do Sr. Mestre de Aviz , e d o D u - Maio de 10*08 declarou nullo* todos os t ra­
que de Bragança , — os Suecos a respeito de tados a que fora obrigado a subscrever pelo 
Gustavo YVasa «Carlos X I V —osIng lezes a Imperador Napoleào Bouaparte. Outro lauto 
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fizerão os Imperadores de Áustria , e Rússia, o 
Rey\la Prússia, o da Holanda , e os da Itália. 

1 A segunda nul l i iade do Tratado consiste 
na grave lesão que d*elle resulta aos Povos 
do Brasil , tanto na sua agricultura , e Com­
mercio , como pela diminuição das rendas 
Nacionaes. Se o Brasil reclamar contra este 
Traiado , tem o exemplo na suplica que no 
annõ de LOOÓ OS Estados Geraes da França 
reunidos em Tours levarab ao Throno de 
Luiz 12 para anullar o Tratado de lesão enor­
me feito com o Imperador Mdx.imiliauno, e 
O' Archiduque Felippe seu filho, e Sucessor 
na .Monarchia Hespanhola-! 

A terceira nullidade he mui saliente : o 
Governo com independência da Assemblea 
Legislativa estabeleceu Leis de Crimes , e de 
fienas : crime de Pirataria , e pena de morte 
que he a que lhe corresponde. Por este mo­
do ficando atacada na sua baze a Lei fun­
damental do Impér io , vão os Cidadãos Bra­
sileiros a ser julgados por Juizes estranhos; 
em terras estranhas 3 por crimes , e com cas­
tigos não declarados pelos seus Representan­
tes , eslabelecendo^se por semelhante manei­
ra commissões especiaes compostas de Estran­
geiros contra a letra expressa da Constituição. 

Eu ja mostrei no meu voto que a Con­
venção ataca -o Commercio : aquellas rasões 
-sirvão para alicerce das que vou acrescentar. 
O nosso Commercio , ou os nossos Nego­
ciantes achão-se reduzidos a pouco mais de 
nada. Filantropias , economias polít icas, 
Theorias Inglezas,eFrancezas, e outra irnmen-
sa serie de cousas boas para ler ? e muito 
más em praticar derão com os nossos comer­
ciantes em Vasa barriz !! Antes da aberlu-
tura dos Portos do Brasil aos Estrangeiros 

v em geral , tinha-mos inumeráveis Negocian­
tes , e capitalistas Brasileiros Milionários: no 
dia de hoje com. as celebres economias po­
líticas , e lições de Authores Inglezes e Fran-
cezes, os nossos commerciantes tem os Co­
fres cheios de leias de aranhas l^ e porque ? 
porque esses economistas que escreverão pa­
ra a Inglaterra e Franca forão abraçados ce-
gameiUe no Brasil : os Estrangeiros vicrão 
estabelecer-se nos Portos do Império ,• a b a ­
rão lojas para vender em grosso , e em reta­
lho ; íizerão se Mascates j vagão de casa em 
casa com as suas lojas portáteis , e tendo a 
seú favor maior industria , e Capitães, maior 
numero de Navios, e menores fretes; compran­
do os gêneros em primeira m ã o , e por isso mais 
baratos, excluem dos mercados aos Negociantes 
Brasileiros, que por falta de Capitães ou [>or falta 
de correspondências, ou ->or temerem as cslran-
geirinhas que lhes ptegão Ia pOr essas terras 
da Europa , são obrigados a comprar em 
segunla mão , pagando por isso mesmo o pri­
meiro custo , carretos, commissões , fretes , 
avar ias , lonelagem , direitos sobrecarregados, 
*'. «plantas outras alcavalas lhe querem meter 
em e m u ess<s Senhores que se tornarão 
como P« nprielarios daqiiellas lojas em que 
anii^tiu^nie os Negociantes Nacionaes fazião 
hu 11 'extensivo Commercio. 

Hostilidades de t a l consideração.' obrigaria 
aos nossos Negpcianles a abrir m ã o do Com­
mercio Euroneo què havia cahido em poder 
de Inglezes , Fráncezes, c outros 3 e liniila-
rão-se ao simples Commercio da Costa d'Aí'rica 
e ao da Ásia. Neste ramo de negocio ^per1-
tendião elles colher vantagens que cubrissem 
os prejuízos soffridosno commercio Europeo. 
Contavào com as suas Aguardentes , e Taba­
cos : mas debalde ! a má sorte vem perse-1 

gui-los , e agora nem Commercio da Europav 

nem da Ásia , nem da África !! Os Nego­
ciantes ficão muito bem ! graças as Theorias 
novamente introduzidas , e aos Princípios de ' 
Economia Política estabelecidos Já na França 
e Inglaterra* "Agora devem procurar outra vhla; 
especular em outro gênero de negocio 5 apren­
der a ser Mendigos para não estranharem a 
miséria enÍ"-quc hão-de hir parar. 

Tenho lido em muitos Escriptores modernos 
e em alguns an t igos , que o Commercio dos 
Escravos he o odioso,e como tal deve ser aban­
donado. Eu conVenho em que seja odioso3 e pa­
ra o ser basta abuzar-se da liberdade dos h o ­
mens ! entrei m i o Sr- Presidente a experiên­
cia de muiios annos que residi na Costa d' 
África sem ser Negociante de liscravos, fez-
me persuadir que o tal Comiriercio he me­
nos Odioso do que commumente se supõe ! 
São por ventura criminosos os Negociaules'/ 
que iraficão em Escravos , e as equipagens de 
Navios que os iranspòrião para a America f 
Os - Fibntropistas m o d e r n o s , os sectários da 
Associaçãov Africana , ou os Discípulos da 
Sociedade dos Amigos dos Negros a cuja les­
ta se acharão Membros mui couspicuos . da 
Revolução Franceza , dizei 11 que são crimi­
n o s o s , cúmpl ices , e correos daquell >s bar­
baridades 3 mas o homem que tem estudado 
os costumes an t igos , e* modernos dos Afri­
canos , não infama lão, levemente aquelles 
que negoceião em Escravos nos IVr-lòs da Cos­
ta d'África ! 

He «mire os Prelos , e com olhos filosófi­
cos que se csiudão as regras da moral »p» 
plica«la aos Africanos : he necessário conhe­
cer as suas instituições , ,os seus u^os , os 
seus costumes, e o seu modo de pensar. 
Senhores ! A África meridional, isto he , a Áfri­
ca . desde o Sudan ou grande deserto he 
n o ' dia <le h o j e , e hade continuar a ser 
por milhares de Séculos' o mesmo que tem 
sido desde o tempo dos Finieios, Cartagineses, 
e Romanos: Tão bárbaros são 110 dia de; hoje 
como erão no tempo PUI que se escreveu o 
Périplo de Ha 11011 ! Guerra , Caça , Pesca*, 
D a n ç a s , Cânt icos , e pouca Agricul tura . ! ! 

Eis a vitla do Selvagem ao Sul do . Deser to : 
Estas condições nâó melhor fio j e o M a h o -
melismo, qne vai pela facilidade do seu credo 
fazendo rapides progressos nessas ardentes 
Regiões parece que ainda mais augmenla a. 
ferocidade dos seus habitadores ! 

As Guerras 11a África fazein-sr« por oflicio, 
por inclinação , ou por necessidade: ante* de 
haver Commercio de Escravos havião guerras 
eouiiuiias : depois do estabelecimento deste 
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Commercio , conlimião as gnerras j e quan ­
do o Commercio se ext ingui r , as Guerras 
hão de continuar. Nesses Paizes mais civili-

vsados da África como a Abissinia , ahi on­
de se não vendem os Vassallos do Imperador 
mas somente os Ga l l a s , ou Shangalla? , ha 
guerras continuas , e os mais terríveis estragos 
commetúdos pelos diíferéntes Chefes que aspirão 
Independência : Humas vezes os Bainaghaes , 
outras vezes os Príncipes de Xoa 3 outras ve­
zes os d e D a m o l e , outras vezes os Falaxas 
levanião grandes Exércitos contra o Impera­
dor , e passão á espada lodd aquellc que cabe 
prisioneiro! 

Nos Paizes menos cu l to s , que a Abissinia 
ha crimes punidos de m o r t e , e crimes pu­
nidos de captiveiro: os Réos do* últimos são 
•Vendidos , e vão de terra em terra atè ao Oc-
ceano Atlântico , ao ^ Golfo de Guiné , ou ao 
Mediterrâneo 3 e os primeiros são iriortos a 
qualquer hora, mas com maior freqüência 
nos dias d«r mercado: S e n ã o houvesse quem 
comprasse os pretos séhlenceados á Escravidão-
erão mortos infallivelmenle logo que fossem 
colh idos , ou nos dias d o s = Costumes = islo 
he anniversario de fallecimentos dos Pays, ou 
de Acclamações dos Príncipes Reinantes. 

Eu bem conheço , que a certeza da venda 
desafia a cúbica, do Poderoso , e que dahi 
nascem maiores hostilidades 3 mas também 
conheço que quando uão houvessem meios 
de vender, haverião meios de matar, e, meios 
de fazer sacrificios em memória dos Ante ­
passados ! £ ' não seiá 'melhor, que os infeli-
ces tomados em guerra sejão coudusidos para 
fora da África do que serem assassinados por 
h u m braço sempre armadoP Eü penso, Sr, Pre­
sidente , que a sorte dos primeiros he mais 
feliz do que O dos, segundos 3 aquelles podem 
•er venlurosos , em quanto estes devem ter 
huma verdadeira certeza de serem sacrifica­
dos 

Não. posso negar que alguns Mestres de 
Navios traião os Escravos com a mais revol­
tante h-rbaridade. O Governo devera dar pro­
videncias a este respeito; estabelecer boas Leis, 
c íiscalisar a exacta observância dellas. T a m ­
bém se i , que ha Senhores tã«) bárbaros que 
olhão com jnaior complacência .para hum 
Boi ou hum Cavallo do que para hum Es­
cravo: cs$è inhumano Senliòi devera ser pu­
nido pelo Governo : o Escravo n l o obstan­
te a falta de liberdade, he homem fiu- lu-
«lo igual a qualquer de nós: cumpre ao Go­
verno fazer tratar essa gente com Caridade, 
para não lermos tantos motivos de deplorar­
mos va miséria dos Escravos. 

Concedidos estes princípios 3 euleudo eu 
que os Negociantes de Escravos, isto he aquel­
les que os vão comprar aos Portos da África 
não são parieeipanies dos crimes cpmmciidos 
por aquelles Chefes, que se fazem huma C«MI-

l iuua guerr.i , pelo mesmo modo que se fa?ia 
na mais ; lia aniignidade. Os Árabes Bedui-
nos,,os de Uadelim, os de Labdesseba , e mui­
tos outros ao Norte, c ao Sul dp monte Alias, 
os do EgipiO,. e Síria não andão em cont i ­

nua guerra ? Os habitantes do Caucaso , do 
Imirele , da Mirtgrelia , e da Circassia tu.o 
se éscravisão , e vendem iodos os dias f Os 
habitantes da Tarlaria não se degolão • toda 
o momenio sem piedade? como estranhamos* 
pois que os Africanos sigão no dia de hoje 
o mesmo syslemà que seguião os seus Avós 
antes da descuberla da Costa d'África pelos 
Poriuguezes ? he melhor que os Prelos Es­
cravos sejão sacrificados na África do que 
serem condusidos para o Brasil onde podem 
vir a ser mui 10 menos desgraçados 'i Senhores 
não acredi tem'nas pinturas que nos apresen-
tão os Ingleses nos seus estudados esrrip-
tos da Associação Africana, nem nos eloqüen­
tes discursos dos seus oradores Parlamenta-
rios .• a Política tem maior parle nesses pom­
posos discursos do que a verdadeira filan­
tropia a beneficio dos Prelos ! Eu Sr. Presi­
dente lenho lido os trabalhos da Associação 
Africana , e comparando-os com algumas pas­
sagens de outros escripiosdo veneravel Williari i 
Jones, 'Presidente da lleal Sociedade de C..1-
còtá, conheço qual he o ponto a que o Go­
verno , ou a Polilica Ingleza dirige a sua mira 
Quem quer exercitar obras de caridade neste 
Mundo , não tem perçisão de sahir fora da 
sua Palria : os Inglezes querem fazer-se Se­
nhores da África assim como já estão da Asiu, 
Dcos, os ajude; falem-nos .verdade , e não, 
nos venhão illudir com filantropias imagina-

ginarias 
Eu tive conhecimento com alguns Apos-

totolos da Associação Africana : conheci os 
Governadores da Serra LeOa, e outros fortes 
Inglezes da Costa d'África ; ' conheci h u m 
bárbaro Juiz Thorpé o maior inimigo dos 
Brasileiros: eu soffri os mais cruéis sobre-
saltos na oe;asião em que remeti minha' 
M u l h e r , c huma filha da Ilha de S. Thomé 
para o Brasil cm Embarcação extremamente 
pequena , que esteve no mar òy dias , e em 
que perdi quasi irei mi} v< lumes da minha 
Livraria a «pie chegou a ag >a salgada. Eu 
depois disso me vi obrigado a sahir da mesma 
Ilha em outra mui pequena Embarcação tra-
sendo comntigO algum dinheiro em orno para 
resgatar o Navio no c;.zo de ser coudusido 
á Serra Leoa: a tp los estes incômodos , e sa­
crifícios m e e x p u z em conseqüência de. ha­
verem os Inglês<s"obsiado com os mais fu-v 
leis motivos á cominunicaçào entre o Brasil 
e a Costa «l*África..- As Theorias são mui boas 
nesta Caza ; mas eu desejara , que os Seuho-
r e s , - q u e as advog.lo tivessem huma peque­
na experiência dos usos , costumes , e p o ­
lilica dos Reis da Costa «l'Afriça;c dos Juizes 
da Seira Leoa ! 

Ora quando se entenda que os Brasileims. 
não podem fazer Commercio de Escravos ao 
Norte do Equador , e nas Posseções «lo-Rey 
de Portugal , não o poderão elles fazer nos 
Portos livres desde o Cabo Catharina a o-Rio Li-
fune , com as únicas exeepçõçs" d«: Cabinda , 
e Molcmbo r nào o poder* o fazer nos Por­
tos «Ia Costi (>.icntal da África desde as Ilhas 
do Cabo Delgado a;é .0 extremo Sepientrional 
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<da Costa de Zanzibar ? pertencem estas ter­
ras á Nação Portugueza ? não são livres os-
-seus Portos ? são: como diz pois o Ministro 
Inglez , que Portugal podia excluir os Navios 
Brasileiros dos Portos Africanos ? eu penso 
que o Ministro Britânico entende que nós 
não estudamos Geografia e a historia do nosso 
Paiz ! 

A Convenção ataca a Agricultura : Os tra­
balhos ruraes do Brasil são mui pesados ; os 
lugares em que a vegetação he mais abun­
dan te , são á margem de R i o s , e por isso os 
mais doentios. Nesles lugares ha epidemias 
todos os annos na estação das chuvas , . e or­
dinariamente os brancos são viclimas das inuu-
-dações : os pretos , e os pardos por terem hu­
ma contiluição fortó , resistem mais 3 entre­
tanto a mortalidade he maior , que o numero 
de nascimentos c estes lugares virião a ser 
refugio das feras , e das aves , no caso de 
não existirem homens pretos , e pardos que 
fossem povoa-los. Não se diga Snr. Presiden­
te que apontando eu este excessso de mor­
talidade , forneço armas contra o meu dis­
curso ! As Costas do Golfo do México , Pa­
namá , Venezuela, Caracas, Oronoque , e as 
Guaianas são ainda mais doent ias , que os 
lugares mais insalubres do Brasd , mas nem 
por isso deixão de hir para ali inumeráveis 
Europeos , e Africanos ! As Ilhas de Cuba , 
S . Domingos , Porto Rico , T r i n d a d e , Mar-
garita , e outras são em exlremo doentias , 
mas nem por isso os Europeos deixàó de fre-
queui . - las ' . ha por ventura h u m paiz mais 
doentio do que a Serra Leoa ? não : e os In­
glezes deixão de pertender forriiar ali o seu 
grande estabelecimento Africano para estarem 
próximos das monlanhas de Kong ou da Lua 
d 'ondc os Axani ins , os Eyós , e muitos ou­
tros povos tirão imiiiensas quantidade;, de ouro 
em pó? o tempo já passou : antigamente fo­
mos nós , e no dia de h«>je são os Inglezes 
quem, t i r ão ioda a vantagem destas grandes 
riquesas. Deos os ajude : fazem bem , e de­
vem absolutamente excluir-nos da Costa da 
•África ! 

Ninguém me pode convencer de que em 
cessando o Commercio de Escravos não ha 
de diminuir graudemente , ou pelo menos 
ficar por muito lempo paralisada a agricultura ! 
e alé peuso, que as terras em que no dia de 
hoje ha grandes plantações, hão-de vir a ficar 
cobertas de maios , e as estradas cheias de 
capim ! Isto não acontecerá logo nos primei­
ros ann. s , mas ha de sueceder antes de vin­
te , e nesse tempo os que viverem hão-de 
lembrar-se das discussões , que a esse respeito 
temos hoje nesta casa!! Faça-se a vontade aos 
Inglezes; gema quem gemer, e o mais forte, 
vença ao muis fraco ! 

No meu voto mostrei as maneiras porque 
a Convenção aniquilla a Navegação do alto 
m a r , que agora temos no Brasil, assim como 
diminue em grande parle as Rendas do Es­
tado : Isto não necessita de mais demonstra­
ção : cumpre-me agora passar a negocio im­
portantíssimo qual he o da população exis­

tente , e a que ha de haver n o Império. Que 
a nossa população he mui diminuta ainda, 
ninguém o n e g o u , e q u e se não receber-mos 
immensos Colonos sejão elles quaés forem , ha 
de fazer pequenos progressos , ninguém o 
poderá duvidar. Depois da hida do Snr . D . 
João V I . para Portugal , tem sahido do Bra­
sil h ü m bom Exercito , e h u m immenso n u ­
mero de famílias em que se comnrehendião 
grandes capitalistas , alta nobresa, e simplices 
particulares : talvez toda esta gente montasse 
a 3 o ^ o o o almas ! e que Colonos tem vindo 
oecupar o lugar destes ? Sol Jados Alemães 
mui valerosos, e que com grande inlrepidez 
se baterão com os nossos inimigos no campo 
da Batalha; e hum grande numero d e des­
graçados que povoavão os Cárceres de Ham­
burgo , Lubek , e Bremeh 3 e ja t inhão vindo 
outros semelhantes de Friburgo , e mais can-
tões da Suissa ! toda esta Colonisaçào veio a 
peso de ouro : a menor parte tem-se empre -
gatlo na agricultura 3 o maior numero degene­
rou em mascates , e apenas ajuntão algum 
dinheiro logo regressão ás suas ter ras! quan­
tos Estrangeiros se tem naturalisado n o Bra­
sil desde 1808 ? quantos tem formado esta­
belecimentos de agricultura ? nenhuns l e será 
crivei quç o Brasil venha a ser povoado com 
a mesma rapidez , e com tanta brevidade co­
m o , o forão os Estados un idos? e u não o 
creio ; e observo , que qwem pode hir para 
a America do Norte com Á , não vem para 
o Brasil com 8. Causas fizicas , e moraes hão-
de atrahir sempre aos Estados unidos huma 
emigração mais numerosa do que para o Impé­
rio do Brasil ! 

Nós sabemos Snr . Presidente , que os p re ­
tos , e os pardos cm iodos os tempos pres­
tarão relevantes serviços ao Brasil. Hemique 
Dias éra h u m prelo : .na no^sa Marinha , 
e no nosso* Exercito ha muitos prelos , e par­
dos digqos de todo o louvor. Eu creio, que 
nenhum de nós se acha ;n iniado do espirito 
de puntanismo para não cahir-nios no grande 
defeito dos nossos maiores , que sempre que -
rião ser Fidalgos , ainda que nas raízes das 
suas arvores genealogicas estivesse hum- M,ou-
ro , hum N e g r o , ou hum J u d e o . Bem co­
nhecidos são entre nós os celebres versos 
em que foi escrita a gcnealogia do grande 
Conae da Castanhcira favorito do Snr. Rey 
D . João III. Eu desejaria que os nossos P u ­
ritanos Brasileiros os cojocassem cm hum qua­
dro a cabeceira das caínas paia os lerem ape­
nas acordassem 3 e assim perdessem as fu­
maças .«Je que são melhores do que os seu$ 
Compatriotas- (Alguns Snrs . Deputados pedi­
rão ao Orador que recitasse os versos 3 e elle 
o fez pela, maneira seguinte.) 

O Mestre. João Sacerdote 
De Barcellos natural 
Houve de huma Moura tal 
Hum Alho de l>oa sorte. 
Pedro Esteves se chamou, 
Honradamente vivia 
£ de amores se casou 
Com liuiua formosa Índia. 



.JDesta poW, Ba«k se wconde, ^ o s ou leões com cordeiros ! O n d e ha su-
.Nasceu ivli.m Pinheira _..„ J „ . • „ 11 i - , 
Mai da Mai daquelle Conde *?* d e ^ « ^ H e , «ao existe nem pou«, ex.s 
Que he Conde da tCâstanheifa. t l r F™eita reciprocidade : P maior ha«lc sn-

<- % plantar o menor ; e o mais fraco he «piem 
Estas poucas linhas mostrarão a ridieularia hade pagar as custas do Tratado, 

dos Pur i t anos , e d>queítes que pensão, que Eu bem conheço que todas as Nações ci-
ho Brasil so os. Brancos devem como puros vilisadas do universo tem abjurado* o bar-
fcervir nos nossos Exércitos. Os Holandeses haro trafico de Escravos , mas lambem co«, 
sabem qüarilo sofrerão, dos pretos de Henri- nheço que nenhuma d'cHas foi a isso obri^ 
que Dias) , ns castas melhorão : venhão para, gada , e aiuda mesmo he cuiisa sabida que 
cá -pretos 3.logo te/ernos pardos, e finalmen-. os próprios Inglezes. muito de aniemãô se 
te - brancos, todos descendentes do .mesmo dispozerão- para a «final abolição deste ne»o-
À d ã o , d e hum.mesmo Pay! cio. A Hespanha , a Dinamarca/, Suécia, Es-

, Que a convenção alem de prematura he lados Unidos, F rança , c Holanda procede-
exlemporanea , não se pode duvidar. A Ca- rão com menos acceleração : não forão obri-
mara ja tinha h u m Projecto sobre a aboli- gadas a força da Artilheria , e ainda menos 
Ção do Commercio de escravos , ehequan* compelidos a declarar Pirataria o trafico repro-
to bastava (rara se não dar puvidos ao propó- vado! Foi aos Braileiros que em partilha coube 
sições do Ministro da Inglaterra , que pas- esta dádiva da Filantropia Ingleza , e por ella 
sando lalvez as Leis da jus t iça , e da rasão lhe ficaremos muito obrigados V. Eu ja disse 
se lembrou de ameaçar ao nosso Governo que não , advogp a continuação indefinida 
para a immediata extinção do Cpnimercio de deste commercio: acabe , mas acabe por hu-
Escravatura , e declaração, do ciime da Pira- ma Lei que ja se acha proposta desde a Ses-
taria contra aquelles que "b praticassem fin- são passada: acabe por num Decreto do 
dos os três ariins que ainda pode continuar. Corpo Legislativo Brasileiro', e não pela in-
Eu Sr, Presidente não lenlio talentos para lervençào armada da Inglaterra. Os Suecos 
occnpar o .elevado Emprego de Ministro de neste seu ultimo Storting vão a passar a Ley 
Estado , e nem mesmo quando os tivesse para a final, abolição do trafico de Escravos, 
aceitaria hum lugar de tão grande responsa- sem com tudo considerarem como Piratas 
bíl idade; mas se eu estivesse nas circuns- os transgressores da mesma L e i : os France-
tancias dos Negociadores Brasileiros dava es- zes na sua ultima Sessão propozerãO a pena 
ta lacônica resposta á N o t a d o Ministro Bri- de degredo aquelles que fossem convencidos 
tanicò:==0 Governo do Brasil não pode annuir deste cr ime, mas nós os Brasileiros por ser-
aps desejos nem mesmo ,.s ameaças da I n - mos mais fracos, ou mais novos, havemos 
glateíra : faça ella uniitp embora o juzo que de ter huma diversa cathegoria , a cathego-
quizer das suas forças contra os Cidadãos Bra-, ria de Piratas 1 Setmores, nós hoje lemos hum 
$ilein,)s : nós continuando a viver em har- tratado em que se abalão os direitos do Po-
monia com p Governo Britânico , protesta- vo Brasileiro, sugeilando-nos contra nossa von-
mos contra a sna violeucia ; conservaremos tade ás Justiças Inglezas 3 esperemos que da-
o protesto no nosso Protocollo 3 e rogaremos qui a pouco tenipo nos proponhão com o 
a Deos , que a Grande Bretanha não torne auxilio d o Canhão outro Tratado" para lhe 
a sofrero jtèzadp jugo de hum injusto op- cedermos' alguma Província; e logo depois 
prèssor m T a l he a resposta que eu daria ao esperemos que a Santa AUiariça decrete a re -
iVJ inistro Inglez, e elle bem havia de co*- vogação da nossa Caria Constitucional ! eu 
nhecer que eu lhe apontava o Rei Guilher- í\e\o esperar tudo isto da Filantropia^o se-
mé o Conquistador, e a Batalha de Haslings c u l o , pois que nada deveremos ter opposto 
em que sofrerão a perda de 60.^00© soldados3 aos desejos, e opiniões daquelles que forem 
ou lembrar se hiao do que pode acontecer-lhe mais fortes do que nós. 
dentro de poucos annos sem ser milagre. No meu voto separado disse eil que as Co-

Confesso Sr. Presidente que muita vezes lonias Inglezas regorgkão em*j>opulaçãoí ago-
me lembro da opinião do Sábio Brasileiro o ra acrescento , que nao só tem a Ilha Ja» 
Sr. José Bonificip de Andrada , quando di- maica acima de 2.5o p re tos , e 19 brancos 
üia , que a p<?lilica "do Brasil relativamente a em cada.legoa quadrada de superfície de ler-
Negócios Diplomáticos , devia ser semelhan- reno , mas qtie todas as Colônias Jnglezas 
te a Política Chinesa: amizade corn iodar-as do Golfo do México, T r i n d a d e , e Essequi-
potencias da Europa, sem ligação de tratados bo , servem-lhe propriamente de Fracas de 
de qualquer natureza que elles fossem : he A r m a s , e de Sellos herméticos dos Paizes 
c o m a s Nações Americanas, que nós deve- que lhe ficão contíguos. Disse eu mais que osIn> 
mos ter intimas Relações Diplomáticas, tan- glezes sacrificão^os interesses das suas Colônias 
to por serçrn nossas Sisinhas , como para fa- do Occidenieás suas.vastíssimas acquisiçôes do 
zer barreira contra as desordenadasvpreten- Oriente! ninguém se admire disto, posrque a 
çõs da velha Europa. Na America figuramos Companhia Occidental Holandesa1 foi sacrificada 
como Potência da 1 .* ordem., ao mesmo pas- á Oriental ;.a Companhia do Mississipe á da I n -
s ó ' q u e no Antigo Mundo nos classifica© a dia, e a Companhia de Ostende á dos Inglezes. 
par" d ó Rei de Sardeqlk. .Todas as Çonven- 'Que as vistas da Inglaterra a respeito do 
èôcs,, e t ratados, ' que celebramos com os Brasil em cousa alguma nos hão-de ser fa-
ÍKí*ntàdòsf da Europa serão Tratados de l o - voraveis, uinguem o pode duvidar. Pelo 
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Tratado do Commercio de 1810 ficwi afttqtá» 
lada a nossa Mario lia ; os nossos Estaleiros 
ficarão dezcrtos 5 as nossas oflicinas f exarao 
as f ortis ; os nossos conimerciantes deixarão 
de negociar: os metaes preciosos do Brasil 
tomarão a «lirecção de Londres 3 e até as 
pequenas fabricas de tecidos de algodão, e 
as mantas que se fazião em Minas, ficarão 
destroçadas. 0 mal a que derão começo os 
Ingleses , foi consumado pelos Fraucezes, de 
maneira que no dia de boje o Brasil , e os 
seus Commerciantes, são cousas differentes do 

> Bt.isil, e dos seus coniinercianics do tempo 
passado / Eu não crimino os Inglezes: fazem 
muito bem: eu só crimino a nossa insen­
sibilidade .' 

Se os Inglezes no dia de hoje ainda ex-
portão do Brasil alguns gêneros alem dos 
uielaes preciosos , lie porque ainda não está 
-concluído o seu grande Colosso da Coloni-
sação Africaua ! È para que forão , e conti-
nuao a sei" as visitas feitas ao interior da 
África pelos Inglezes Ledijard, Brovrn , Lucas, 
Houghtou , Park, Salt, Valence , e muitos 
outros ? Para que são as Expedições á cele­
bre Tombuctoo ; e a Haussá F Para que a 
viagem ao Zaire ? O fim he bem claro : pa­
ra passarem sem o Brasil 3 para amortecerem 
•o Brasil , ou para tirarem do Brasil sò me­
taes pveciozos. 

Para eu mostrar Sr. Presidente, que a 
Cocvcução que está sobre a Meza vai pôr 
termo aos mais innoccutes Commercios com 
<>s habitantes da Costa d'África, cumpre-me 
informar a. esta Augusta Câmara qual he o 
sistema com que ali a* negoçea. Apenas 
hum Navio chega a -qualquer Porto d,Africa3 
vem a bordo os Reis ou os Cabeceiras, ajus-
tão toda ou parte da carregação, fà*aui-a 
conduzir para terra , e obrigão ao pagamento 
as pessoas de suas mulheres , filhos , e es­
cravos os quaes logo ficão a bordo das Em­
barcações. Suppondo agora que hum Navio 
de Guerra lugles entra em hum destes Pur-
tos, e encontra qualquer Navio Brasileiro que 
foi negociar em azeite , marfim, cera etc. e o 
acha eoüi Preços livres ou Escravos a bordo , 
f z boa preza 3 não se embaraça com as des­
culpas de C-pilão, e Equipagem , leva-os à 
Sara I^oa , o»de o Joiz do Vice Almiran-
tado declara logo falsas as Cartas de Ordens, 
o Navio legalmente tomado , e setenceia a 
todos, ou pelo menos o Mestre a ser enfor­
cado corno Pirata ! e consentiremos nós de 
boa mente que assim ss proceda contra os 
BOSSOS comnairiotas ? pois neoque realmen­
te hade aeootecer: queira Deos quemeen-
gaue, mas: parece-me que não ficarei en­
ganado. 
, Tenho ouvido louvar muito a Filantropia 
dos Inglezes : eu bem conheço que entre el­
les ha inumeráveis moralistas verdadeiros ami­
gos da humanidade ; mas tãobeiB sei que 
muitos desses qne se cbamão FUantropo», 
são mais políticos do que amigos de hnma-
nidade, ou da pratecçào dos pretos Africanos ! 
Qual he o motivo de não usarem os Isgkaec 

de tanta filantropia com os Catheiicos Ro­
manos da Irlanda ? Porque não acabou Lord' 
Exmouth para sempre com os piratas do Me-
delerraneo ? como tclerão a combustão das 
índias? como consentem a escravidão dos Gre­
gos r como não obstSo a venda dos morado­
res da Cirçassia, da Mingrelia, do Imírette, 
da Geórgia, e da TartaTia? como se não oppôe 
á seTvidào dos paizanoS ' Russos pertencentes 
aos Boiardos ? porque motivo entregarão' a Ci­
dade de Parga aos Turcos t afr ! tanta Cari­
dade , a favor dos pretos, e tanta indiferença 
a respeito dos brancos ! eu não sei o que isto 
significa: o que entendo hé , que dâqni a 
20 annos o Brasil não só uão recuperará os 
benefickrs que agora vai perder , mas talvez 
se achará em tal ateuuacão quê mereça rios 
dé1 lagrimas! 

Por muitas vezes tenho declarado que não 
defendo o Commercio dê Escravos por tempo 
índefinide , mas pergunio o que seria ho­
je o Brasil no caso de se seguirem as anti­
gas leis de ciúme , e desconfiança de Portu­
gal, e de não entrarem pretos, para este con­
tinente ? nãu estaria ainda hoje povoado de 
Indígenas, vivendo nomeio de barbaridade? 
Snr. Presidente! os Inglezes não podem ser 
Mestres de filantropia dos Brasileiros : a sua 
filantropia data de honlein , e a nossa he 
muito velha, tem mais do trez séculos: os 
mesmos Inglezes o confessão 3 as nossas his­
torias o apresentão, e os nossos monumentos 
o teaiefieão ! não temos nós tido Bispos, Co-' 
negos , Vigários, Theologos, Canonistas, His­
toriadores , e Artistas sublimes pretos , e par­
dos ? não mandou o Snr. Rey D . João H. 
no século i5.° estabelecer humCollegio para 
prelos no Mosteiro de S. Eloy de Lisboa ? 
não mandou o Rey Felippe ÈV de Hespa-
uba criar hum Collegio para pretos na Uni­
versidade de Coimbra por Decrete de 2.5 de 
Novembro de 1627 ? uão mandou o Snr. Rey 
D. João I I . , e D . Manoel Embaixadores , e 
uão recebeo outros dessas Regiões (que os 
Inglezes agora reputáo encantadas) no inte­
rior da África, com vislas de augmento de 
Commercio , e civilisação dos natnraes ? não 
forão as Cortes do Congo , e a do Monorno-
tapa mui brilhanles c civilisadas ? como pois 
nos vem agora os Inglezes dár lições de fi­
lantropia : quem apresentão elles cenio pro­
vas dos seus desvellos ? eu só tenho noticia, 
de hum tal Job — Ben — Salomon , Sábio 
Africano ánles de pôr pé na Inglaterra! 

Também tenho ouvido dizer que a Escra­
vatura traz com sigo a immoralidade ! concedo 
em parte mas não no todo : a immoralidade 
não "procede de haver escravatura , mas sim 
da naturesa dos Governos : se os Sobeeranos 
sâo immoraes , os povos quer tenhão ou nào 
tenhão escravos , tâobem são immoraes j e se 
os Soberanos são exemplares de virtude, os 
povos tão bem são virtuosos. Eu posso con­
firmar esta opinião com mukos exemplosc o£ 
Gregos do tempo dos Solons, dos Ltcurgos, 
dos Artslides, dos Theaiistochs , dos Kpa-
miBottdas 3 • dos Socratp*, ftn&fio imuieusos 



<*o 
etlevaVOs , e «rão exemplos , e espelhos da 
rapralidade: <os Romano* do -tempo de R o t u ­
lo , Nttrna , Servio , An «o Mvrcio , Bruto , 
e Pppwlicula tinbâo mtiilos escravos , e érâo 
fcem mofigc rados, mas aquelles mesmos Gre-

Dia 3 de Julko de iSxj. 

Cunha MeMíos. Sr. Presidente ! Tenho pres1-
lado a maior altenção aos enérgicos > Sábios , 
e Vehenfcmtes discursos dos Nobres Deputa-

Üt°8 i * e • Í U a m ) S ^ >S t e n ?P o s dos Felippes, dos" que se pwrpofcerão combater alguns prin-
do5©fcào^feues, dosMsrios» desNeros, dos1 'cípios, que se deduerem das opiniões, que 
Cattguías , dos Helkigabftlos , fará© o ftAnpíus 'homem expetidi nesta Cagara* e como eu 
*ltrà dás «bOminSéÔe* : os fíèspanhe*» , e os 
PottUgtu zes <semprte trverão Escravo*, e^ntrcti 
toinsijem deixou deconfetear que a m o d e l a 
* fidelidade , a iuirepideé , é a bítarria forão 
fjjoididades que A«iernaVão constantemente a-
tyn^ües Pov*^! Dizer-se que no Brasil íiãoha 
boa moral, be : hum ataque á justiça ^ e hum 
insulto á rasão ! tem por- ventura proporção 
tos ateftciuios, e •outros primes dos*" Brasileiros 
xjotü os ascacinius, e outros crimes .perpetrà-

leftde- que as reflexões do» Illmtffes Orado­
res sé podem amalgamar, e confundir cora 
a eloqüentíssima Falia do Nobre Deputado o 
Sr. Arcebispo da Bahia; respondendo eu a 
Sua Êxcelleiicia, tenho respondido a todos 
os Honrados Membros, qwe «puzerào refu­
tar-me. Para bquetle fim principiarei o meu 
discurso pelas uliimas palavras da Oração do 
II lustre Deputado o Sr. Arcebispo. 

*> Acabe já, já, o Commercio de Escravos » 
dos "na Inglaterra? pode-se por ventura cáiui- Acabe já já o Cemmereio de Escravos, mas 
uhar duas 011 trer 4«»gòas em Inglaterra- sem acabe por huma lei da Assembléa Geral Le-
temor de.hu m assalto ? os mesmos coches de , {pslativa -do Império do Brasil, e por maneira 
posrla náo sàp írequentemen te roubados! e acoa- nenhuma em conseqüência da intervenção arv 
tece isso no Brasil? não : as vastas Provincias iuada dê Governo de Inglaterra! ! Esta be 
deste Iniperio são atravessadas em todo o sen- a minha Opinião. Serei eu por acaso algum 
tido sem temoV de hum assalto, o que prova Canibal, ou antropófago? Serei Negociante 
<que os homens uão tem no coração hum fim- ''«* fí*»»«v>*"»e? N«J» Sr ÍModonre! P.n *rm I 
do de immPt-alidade, Bem coftheço que ha li 
ixeriinagem, que ha seducção , que ha ím-
mensos escândalos , mais essa libertinagem tem 
teooipaiüção com a dos Portos do mar da In-
!gtatt*rra , d* França , e da Itália? a i rogo aos 

de Escravos? Náo, Sr. Presidente! Eu sou hum 
Representante da Nação Brasileira; sou Chiis-
lão , sou. defensor dos direitos dos homens, 
e prpPuro advogar a Liberdade dos Povos : 
as minhas opiniões tem sido elaramente ma­
nifestadas nesta Câmara ! Eu «lezejo qne acabe 

IIlustres Deputados q«è tem viáitado diversos esse infame trafico', mas quero, que acabe 
Paires da Europa, rpie digão se com effeito quando, e como julgar convenieouj a A*-
uào virá.o maior ' 4ua«o*-aKdade em alguns sembléa Legislativa dòPovo Brasileiro depois 
lugares daqirelle contigente ! Sars. he moda de tomar em consideração o estado actual 

>4o dia faltar contra P trafico dos Escravos: da Agricultura , Commercio, Navegação , e 
«bandoue-mo-lo,, mas seja abandonado por possibilidade, ou i«possibiíid«dedè fofctr fa«e 
«ós mesmos, |KM- leis nossas; seja abandonado ás defcpezas publicas, è de encher com ho-
'cbrn honra, com dignidade , e sem ínter- meus bfawcos o immenso vácuo, que hade 
menção de íurça armada Ingleza. Eu vejo que deixar na taossa limitadíssima população a 
esta ultima condição he impratieavel. O Tra- quasi repentina,exclusão dos Escravos nas ter-
'tadp acha-se con.luido, acba-Se ratificado por ras do Império. Se hp}« for Decretada por 
<Sua Magestàde Imperial: o uegocio «ão po- nós a eitineção do trafico, fico satisfeito , 
de voltar ntraz-: o governo cedeu á força mas se ella acabar em cPusequeocia das amea-
btiütoff aconimodemô-oos «orna nossa des- ças do GOverno Inglez, continuarei a dizer 
•graça , mas .cumpre que a ínglaterra saiba , que está atacada , e depiumida a honra , dir. 
* que saiba o? Mundo todo que os Brasileiros gnidade , reputado, e a Soberama do Povo 
«eufeecendO' como jà mestuo eonbecerão ps Brasileiro. 
ISegociàntes de Escravos da Bahia , ( como C>e bellas theorins>,que sublime morei; 
frnosiro ^or esíle S do Requeiimento que elles que louvável filantropia tem no dia de hoje 
#MérSo a respeito das violências dos In«lefces) ; aparecido seêta Salla ! Queira Deos que ta«-
,(Leu)'qué este traficP he odioso , e que deve tas virtudes tenhão a sua baze nos corações 
tet-mmar nó Brasil; os meamos Brasâeiros dos Honrados Oradores! Eu assim o entendo , 
•clámão contra a intervenção arma<la dos In- e por isso tenho imniensos motivos de dar 
jaezes nós h ossos negócios domésticos $ céu- parabéns á nossa Pa iria, 
«irão a exorbilação do nosso Ministro} eí«trfi- Dis se q%e pelo meu discurso animo , e d e -
nhão o lerror pânico dos nossos Negociado- tfendo o trafico da Escravatura 1 he engano: 
res 3 >eonheceni <j«e a ^Oonvençfto ataca «o eu aboreço-o como outro qualquer dos No-
ÇommerciP, a Agricultura , a Navegação 3 fes bres Deputados : poucé ou nada perco na 
«tendes dos cofres Naeionaes, que be pie- sua extinção 2 não sou senhor de Engenho , 
matura , e fmalmenle fie extemporânea. O não tenho Minast a minha Roça he nas 
tneu voto porttrnto dirige-se a que acabe o Praias onde se vende a hortaliça , c nos Arma-
<iommerck» de Escravos, mas que acabe com aens em tjue se compra a Farinha o Fejão : 
dignidade Nacional. apenasuoáíuo trinta ou quaranta Escravos pela 

•$*'''*' maior parte artífices, e por tanto quando eu 
sentir alguns «rates , ja outros os hãode ter 
sofrido maiores. Homem Üdlei «pm toda a 

«IWü.i 
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clareza: hoje repilo as mesmas palavras — 
acabe a Escravatura , mas acabe com digni­
dade da Nação Brasileira. As privações, que 
Lão-dc resultar da extinção do Commercio 
ficarão bem demonstradas; mas acabe esse 
4.ra(ico a favor da humanidade. 

Estranhou-se o eu dizer que -o tratado he 
nullo : s im, Senhores : o Tratado he.de direito 
n u l l o , ainda que de facto tenha o vigor, 
.que se lhe quer dar : -j Não será nullo hum 
Tratado em que se abalão pelos alicerces as 
garantias dos Cidadãos Brasileiros? Não será 
nullo o tratado , que sugeitá os habitantes do 
Brasil ás Leis da Inglaterra , e aos Magis­
trados Ii.glezes ? Nãp será nullo o Tra tado , 
que estabelece Comniissões especiaes para se­
rem processados, e punidos fora do Império 
os Cidadãos Brasileiros ? Não será nullo o Tra­
tado que estabelece derogaçào de humas Leis , 
estabelecimento de outras , c declaração de 
penas pelus Miuisiros do Poder Executivo com 
independência da Assen.bléa ? O que diz a 
«Constituição Senhores ? Ou temos LeiA ou ain­
d a não mudou o Governo arbitrário! Eu digo, 
e direi huma , e muitas vezes , e ficou hon-
tem suficientemente demonstrado que. a Con­
venção he nu l l a , e não devtíra produzir ef-

,feito no caso de não se apresentar huma força 
maior,» for «ia a que nós , nem o Governo po­
demos resistir, força que ainda conlinua a 
subjugar-nos. 

Estranha-se lambem que eu diga que lie 
injusto ; e afirma-se que o Commercio de Es­
cravos he opposto aos princípios da Religião Ca-
tholica : que o Tratado he injusto, injustís­
simo eu ja o demonstrei: mas digão-me Se­
nhores! He justo que os Inglezes se involvão 
nos nossos negócios domésticos? He justo que 
nos ameacem ? He justo que nos obriguem 
a cousas ainda que boas para que não nos 
achávamos preparados ? He justo que por hum 
rasgo de pena fique repentinamente paralisaria 
a agricultura, estagnado o commercio, ani­
quilada a marinha, e desfalcado o cofre do 
Estado? Donde nos hade vir gente para o 
Império? Que grandes meios temos para álra-
hir-mos huma tal emigração , que iguale pelo 
menos á décima parle dos Escravos que an-
nualmente entravão nos nossos Portos ? Sr. 
Presidente!.,o Brasil tem perdido desde 1821 
acima de 3 o $ o o o almas, que emigrarão para 
Por tugal ; e os Estrangeiros , mie'durante este 
largo período yierão" para o Brasil á pezo de 
ouvo , e com ajuste de se naturalisarem , não 
chegão a 7 ^ 0 0 0 ! e que gente he esta Sr . Pre­
sidente? alguns bons Soldados Alemães, huns 
poucos de excellentes Oíficiàes , e o resto o re-
fugo da populaça de Hamburgo , Lubek , Bre-
men , e Friburgo, onde varrerão as Cadeias 
de muitos facinorosos com que nos mimo-
zearão ? Ho com gente desta qualidade , com 
os maiores preguiçosos do m u n d o , e com 
Lazarouis Italiannos qutí o Brasü se hade po­
voar, e aprender as regras «le moralidade? 
Senhores ! grandes theorias tenho hoje ouvido 
nesta Caza , mas eu não sei como se hão-de 
aplicar á pralica.' 

Dis-se que a Escravidão he opposta aos prc.-* 
ceilos da Religião Cathplica 1 que a Escravi­
dão seja. couza m á , não duvido eu , masque 
cila he opposta aos preceitos, da Religião.Ca-
tholica , he cousa que nunca l i . .Opposta aos 
princípios do Mahometismo he com effeite a 
escravidão, porque Mahomet. ord euou que to ­
do o Escravo que abraçasse a doutrina do K.O-
ran fosse logo libertado. Eis hum preceito que 
não nos foi transmitido pelo nosso Divino 
Mest re , nem pelos Apóstolos, Concilios , ou 
Doutores da Igreja! o mais que elles fazem 
he a conselhar-nos a tratar bem os nossos 
Escravos; c nisto parão as suas recommen-
daijões! Maldito seja Canaan : elle seja o es­
cravo dos escravos a.rcspeito de seua Irmãos : 
Canaan seja escravo de Jafet ! Taes são as 
pdavras da Bíbl ia ! ! Nenirod 'foi h u m ro ­
busto Caçador diante do' Senhor. Abraham 
leve escravos : Isaac teve escravos : Jacob teve 
escravos: os Pontífices , os Arcebispos, os 
Prelados de todas as Ordens tem escravos , 
e eu não' tenho observado, q u e elles os l i -
bprtem , que ^deixem de se servir com seme­
lhante gen te , e de se conformarem nesse pon­
to com. os princípios da Religião Calholiea. 

Também se diz que o trafico he vergonhoso, 
e oposto ao espirito do Christianismo J^-para 
que conlipuão os Srs. Ecclesiasticos a viver 
com „essa gente procedida de hum vergonhoso 
trafico? Concedão-lhes,liberdade : não se sir-
vão com captivos , deem-uos exemplos de mo­
ralidade conforme ao espirito do Christianis-
m o , e não. fique esta moralidade em sim-
plices palavras, que são levadas pelo veuto ! 
Confeço francamente que não me acho dis­
posto a libertar os meus' escravos , cústarjio-
me muito d inhe i ro , e desencarrego a minha 
consciência iratando-os com a mrior huma-

* n ' d ade ! tomarão muitos homens livres ser ali-, 
mentados, e vestidos como o são os meus escra­
vos. Sr. Presidente! tudo são theorias ; modas 
do tempo, e que com o tempo hão de acabar! 

Diz-se mais, que quando os Navios nau-
fragão na Costa d'Àfi:ica , os esciavos estimão 
essa uccasião de obterem a sua liberdade ! 
Sr. Presidente ! os Nobres Deputados igno-
rão ps costumes da Costa d'Al rica ! quando 
qualquer Navio naufraga, todos os escravos, 
todos os livres, e todas as cargas pertencem 
ao Soberano do Paiz ciu que houve o nau­
frágio ! tudo he convertido a beaeficio dos 
Reis, ou dos seus Cabeceiras , e os mesmos 
brancos para escaparem ao captiveiro, hão 
de ler quem os resgate. Os escravos qoe vem 
para o Brasil não nascerão á borda 4o m a r : 
alguns vem de Haussá, de Rumou , dos Ma -
quiz f e de milhares de outras Províncias d o 
interior da África. 

Também se diz que em apparecendo Na* 
vios nas Costas logo se rompem as Guerras ! ! 
eis outra falta de conhecimento do negocio 
da Costa d'África : os escravos vem do in­
terior , depozitào-os em grandes armazéns nos 
Portos de m a r , e embareão-os sem apara o 
de Guerra poucos dias antes do Navio ter 
de velejar. 
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©iz-*e*rwè ás iGuerras são mais "frequen- de Escravos: nenhum destes Soberanos tem 
> tes depois que começou o. Commercio de 
Escravos pelos PortugPeisefS ! En não duvido , 
qiíe >a compra dos pretos tenha desafiado 
mais a ambição dos Reis <ía África, mas 
Sr . 'Presidente uós todos sabemos , que an­
tes da descoberta de Guiné pelos Portuguc-

Colonias , os Francezes não fazem grande 
caso de Cuyena , e as outras suas Colônias são 
Postos Militares ! Igualmente se disse que a 
Assemblea Constituinte autorisara o Governo 
para a extinção «Io Commercio de Escravos : 
eu nunca ouvi dizer semelhante cousa : foi 

cianle de Escravos; mas como ' se falia em 
interesse , e cobiça , he perciso declarar, que 
essas moléstias tanto chegão aos Seculares como 
aos Senhores Ecclesiasticos: tanto aos ricoscomo 
aos pobres, e tanto aos sábios como aos 

ignorantes 

»'s , rts guerras erãò"freqüentes, e que para em Sessão Secreta ? pois b e m ; estou corr-
MarfOCOS*, Tunes , e Ti ipoh hião immensos lente : acabe ja por ler sido ordenaao pelo 
Escravos da África meridional. Eu jà ontem Corpo Legislativo Brasileiro ; mas devo pen-
disse q u e o estado de guerra he a estado da sa r , que a Assemblea Constituinte não decla-
n.tturcza dos Africanos -brancos , e pretos; e rou o crime de Pirataria! B e m , b e m ! 
agora nccreseenio , que sempre foi o estado Insistem alguns Srs. Deputados em que a 
da natureza dos antigos Europeos tanto do abolição do Commereio não trará comsigó 
S u t como do Norte. Peco aos Nobres Deputa- a decadência do Brasil : Eu.hontem provei o 
d o s q u e leião os bellos Poemas de Ossian co- contrar io , e como nós não hayemos.de mor-
legulos pelo sábio Macpherson; tanibem lhes rer antes de chegar essa época fatal , en­
rugo que leião algumas slrofes da celebre Ode tão se verá qual he o augmento, que os nossos 
escrípta em lingoa Punica por Reincro Lod- agricultores e proprietário^ hão de experimen-
brog, Rei de Dinamarca, Guerreiro , Poeta , e tar. Não advogo o interesse ou a cobiça 'dos 
P i r a t a , a qual foi tradusida em latim por part iculares: eu sou So ldado , e não. Nego -
W-ormius ; Por -esta Ode se conhece que a 
vida dos Povos do Norte era a da Guerra. 
A Strofe 29. merece ser appresenlada.— 
Bnti-me á espada em ciacoénta e hum com-
bates em que tremularão as minhas Bandei­
ras : desde os meus mais tenros annos apren­
di a tittgir -de sangtie o ferro de Ttuma lança, A Independência da «America do Norte foi 
« não esperei encontrar hum liei mais forte sem duvida interessante a Inglaterra; mas quem 
do que eu : mas! he tempo de -morrer : OU- diz que todos os Inglezes . supunhão , 
no nié envia as suas Dsosas para me conda- que o seu Paiz ficaria arruinado quando se 
zirem ao seu Palácio: eu vou tomar assento verificasse aquella emancipação , tem lido 
nos primeiros lugares, e beber cerveja com pouco as historias , e os debates Par lamen-
os Deóses : as horas de minha vida tem ia rios daquelle tempo. A parle miais i lkimi-
pussnJo, e. morrerei com o riso ni boca. — nada da Nação Ingleza conhecia as yantageus 
Se dos habitantes do Norte da Europa se d aquella emancipação, e por isso maldizião 
corre ao interior da África, ve-se que as o Ministério de Lord North. Também se af-
guòrras são continuas e que os Povos dego- firmou noje nesta Gaza , que nos trez annos 
lão-se-huus aos outros ièm piedade. Hon- ' q u e falião 'para terminar o trafico, hadé 
tem li eu em huma folha Ingleza — o Eve- entrar huma quantidade de escravatura supe-
nihg Mai! que ha poucos mezes o Rei dos rior aos tempos ordinários ! Senhores aqui 
Felaths ou Fullás eutrou com S o ^ o o o ho- falta a experiência deste negocio! Os Escravos 
mens na Cidade de Tonibuctu , e fez os em vez de augmentarem hão de diminuir, e 
mais cruéis estragos-por motivo da boa re- os* Commerciautes hão de perder grandes Ca-

) cepção , -qtie o Príncipe da mesma Cidade pitáes no ultimo anno do traficou Apreseô-
tinha dado a hum Major Inglez que alcan- tão se brilhantes theorias para encher com 
çou a fortuna de ali en t ra r , e logo depois índios Selvagens o vácuo que ficará pela fal-
foi tão desgraçado que não escapou á morte ta de Escravos! Há 3oo annos estão-se cathequi-
por mãos dos bárbaros Fuílás !! sando os índios , e com â excepeão dos A l -

Tem-se Jouvado como obra meritoria a deados pelos Jesu i las , todos os mais tem 
intervenção armada dos Inglezes na Conven- sido menos úteis do que dezinleresíantes ao 
ção , que agora estamos discut indo! Com Estado. Eu sei quaes forão as despezas que 
effcito Senhores ! a nossa desgraça he mui na Província de Gpiaz se fizerão no AJdeamen-
súperior a tudo quanto e m política tem ha- to , e Catcquese dos índios : tudo foi balda-
viilo até ao presente. Se a intervenção ar- d o , 'porque os pobres homens vínhão encon^ 
ruada , e os abusos que Os Inglezes fazem irar nas Aldeas Direclores mais bárbaros do 
boje da sua superior fvrça merecem louvor não qne os seus antigos" Chefes. Também se fal-

' estranhe-irios que amanhãa elles in tentem lou a respeito do futuro tratamento dos Es-
coUsas peiores ; e como talvez as quererão á cravos ! eu penso, que sempre hade ser o 
titulo de filantropia? recebamo-las, sujeite- m e s m o , por que poucos homens , que her-
mo-nos a tudo quanto vier da Inglaterra. dão sabem o que as cousas custào a ganhar. 

Falloú-se , que o Congresso de Vienria d e - Isso he obra-para daqui a muitos a n n o s ! 
ei a rira que o Commercio de Escravos deve A outra lembrança dos Colonos Europeos 
acabar : que temos nós com o Congresso lie digna de allcnçáo : se eásesColonos vic-
de Viemla ? Não lia cousa mais natural do rem para ser Mascates, conservar-se-hào por 

- que os Imperadores da Áus t r ia , e Rúss ia , alguns a n n o s , mas para trabalharem n o s E n -
e o R e v da Pfitósia dizerem que acabe o tra\o genhos de assticar de d i a , e de noite; para 
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trabalharem nas Rossas, e nos Canaviaes nos 
ariezes de Novembro até ao fim de Março , 
-hade ser difíicultosa empresa. Considere 
algum dois Nobres Deputados a hum homem 
\Europeo collopadó hum dia inteiro sobrebuma 
<rocha dê Granito como a que ha na Prainba 
nela parte detraz do Forte da Còuceifcãp ou 
-Paldteio do Bispo;-,-suponha quê esse homem 
«bre "huma myia «om .,'búm pesado ferro, 
-assentado, sobre a pedfa ardente,te debaixo 
•de hum sol abrasador! pergunto, hum Eurp-
-peo poderá resistir a esse trabalho j? penso 
que não: pois Seubpr 'Presidente! isso ha 
de acontecer em muitas,, outras «ouzats , e 
lugares. 

Os objectos mais extraordinários que hoje 
-ouvi propor , são as maquinas de vapor para 
-nos pouparem braços! nós • temos o exemplo 

,v no moinho de vapor lá do Vàlougo! em 
que parou ? em nada: çonsumio-sç naquella 
•obra hnm cabedal enorme , è ficou sem uzo 

, por motivos bem triviaès !, O Brasil não po­
de ter Máquinas Òe vapor em Quanto nâo 
se dcscubrirem grandes minas de carvão de 
pedra. 0 trabalho «Ias minas com carvão-de 
pedra vindo da Europa , be muidespepdiósó 
e em quanto os Senhores Químicos e Físicos 
não descubríreni Putf as matérias êxcepto lenha 
e carvão para os trahàlhos das maquinas, 
fracos progressos hão de fazer. Gosto muito 
de Ouvir' exagerar as conveniências dessas ma­
quinas , e- não observo, que se notem Os 
grandes, dbslacúlos que ha na labóraçãò , e 
conservação dellas : essus maquinas hão de' 
ser muito uleis quando houver muito-ferro, 
e muito carvão de pedra no Brasil. Nó esta­
do presente em que não temos carvão de. 
pedra , quanto seria agradável- o vermos „ sub­
stituídas maquinas de vapor ás carretas de 
rodas baixas que estrágão as calçadas ! eu'ja 

i figuro diánie-dps-mens olhos huma carreta 
de vapor subitído pela Serra da Estrela, e 
pela Serra Negra levando atraz de si dez ou 
doze Carros amarrados huns ,aos outros pelos 
cabi'çalhos ! já' me figuro que estou vendo 
essas maquinas atraveçando as Províncias de-
Minas Geraes , e Goiaz , e cheg&rem a Mano 
Grosso ! ja finalmente se me figurão diante 
dos olhos tantas maquinas de vapor no Bra­
sil , oue até cada hum de nós hade ter huma 
maquina de vapor para -ãnpar-mos nas nos­
sas casas, (risadas geraes) Senhor Presideme 
h» lembranças mui celebres 1 '* maquinas de 
vapor para'tudo, maquinas de vapor em lo-

; dos oá lugares do Brasil, faltandp-nos por 
ora o c;rvãr> de pedia!!! 

Diz-se qtie a Escravatura bc causa da immo-
ralidade ! eu' já bontem mostrei, que pode 
haver Escravatura, e haver moralidade. Mui­
tos Paizes da Europa em "que não existe, 
nem existio escravatura em tempo algum , 
são povoados de gente muito mais im moral 
de q u e os Brasileiros. A moralidade 3o 
Povo Sicilianno, a dos Lazarones de Nápoles 
e dos Estados Pontificos, a dos Corsos pode 
comparar se com a dos Brasileiros ? não: en­
tre nos não há os vícios infames da Itália 

Meridional. Eu não digo qoe os Brasileiros 
sejão Santos > màs também não os reputo 
tão desgraçados coreto os querem inculcar.* 
Quando houver boa Policia, a moral dos ho­
mens livres, % dos homens escravos ha de 
ficar muito melhorada ! Esses bandos de La­
drões que agora innundão o Rio de* Janemr 
aparecerão ha pouco tempo : autigauipnie as 
portas não se ,ieixavão> mas depois de i8o8 
que o Brasil recebep os Suissos tirados dos 
cárceres de Friburgp.'e os Aliemães varridos 
das cadeias das Cidades Anseatiça*, estamos 
a toda hora expostos a. sermos assaltados* 
Eu termo conhecimento com, muitas famílias 
de huma moral a todd a. prova náo obstante 
viverem no meio de Escravos J O numero 
dos criminosos do Brasil comparado ao nu*. 
mero dos crimiuosós da Iuglaterra, guarda- -
dadas mesmo as porporções da força da po­
pulação, he quasi insignificante. 

Diz hum Nobre Deputado, que eu depri­
mo a Filantropia dos Inglezes3 e:eu,enten-
do f e observo ,. que élle quer leva-la até as 
'fiuycns P. he proVavel que eu nem ,0 Nobre 
Depuiado tenhamos rasão , e que. ambos to­
quemos os extremos da ciageraçá.0 ! entretan­
to vamos .a facios. Quando leve começo o 
fanatismo filantrópico- Inglez contra a Escra­
vidão ? em 1670 .quando Fox declamou con­
tra elle nas Ilhas . Barbadas assim como o 
Las Casas havia declamado contra a escravidão 
dos índios. , ,, 

Morgan , Woolman , Whitefiejd, Beuezet, s , 
Wésley igual mente declamarão, mas o s interes- ,*| 
ses da Inglaterra, que naquelle tempo desejava 
mais a prosperidade de três Reiuos dó que os , 
Religiosos fins dos Missionários; a Inglaterra, J 
que nesse tempo desejava povoar as suas Co- ] 
lonias Occidentaes,. hoje Estados Unidos; a : 
Inglaterra que uesse tempo.;não presumia , . 
que as índias Orientaes lhe pertenceriàp de ,t 

1propriedade ,• deixou pregar os Missionários, . 
evantou a soberba .Cidade de Liverpool e 

outras; estabeleceu immensas fabricas, e fez hum { 
tão vasto, trafico dè escravos em todas as 
Costas da África , que só a Praça de Liver­
pool empregava neHe alem de 1200 Navios. V 
As victorias sobre o Subaio de Bengala 3 a 
Batalha de Plassey ganhada por L01 d Clivte 3 
c a perda das Colônias Americanas, hoje Es-
lados Unidos, fizerão que tornassem a appare- . 
cer em scéna os bemfazejos projectos de Ça- \ 
pateiro Fox , desse homem veneraVel dig- "j 
no de eterna memória . 'O interesse poli- >( 

tico deu as mãos á piedade Religiosa , e"fez , 
com que se tratasse com grande eloqüência,' 
e persuaçâó da liberdade dos" pretos , ;_e da « 
Colonisação Africana. Smeaihman cm 1 7 8 3 , 
Ramsay em 1784, e a Universidade de Cam-
bridge em 178.5, muito se destinguirão 3 e 

'*.as Colônias da Serra Leoa, e Bulam,a, forão 
levantadas. Á Cidade de S. Jorge he pois o 
centro donde sabirão, e jião-de continuara 
sahir immensos raios para os Estados dos di­
versos Príucipes, que ficão ao Oriente, Nor­
te , e Sul da Serra Leoa , e os Inglezes con­
tinuando nas suas Guerras, ou Tratados com 
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«9 Soberanos do Axantim , d o í Mandingas^ 
'dos F i í l l ás , e o u t r o s , hão-de ficar Senhores 
da Cosia d'Africa para sé apropriarem o Com­
mercio ' dcsie vasto cont inente , em que a na­
tureza prodigalisa as mesmas e outras differen-
tes producçÒes do Brasi l , que se tornará 
qtíasi denescessario á Inglaterra. Ei* aqui Se­
nhores os motivos da decantada filantropia' 
Ingleza a respeito do tráfico de escravos: a 
agricultura do Brasil, e outros Paizes da Ame­
rica Mer id iona l , que n ã o pertencem aos 
Inglezes deve acabar , porque ellés desejãó 
constituir-se Senhores da Costa d'África ; fe-
xar hermeticaÜientê os seus portos a todos os 
Estrangeiros , e .des t rui r as fontes das rique-
sas, que1 os podem íncommodar ! Esta -he a 
verdadeira política do Governo Juglez3 Gp-

"verrio^sübio', e cheio de Patriotismo que se 
"quer aproveitar de tódàs as circunstancias que 
lhe podem ser favpravéiir' Não, crimino o 
Governo Inglez relativamente á Inglaterra 3 
más conheço , que as suas operações dirigem 
se a arruinar o Commerc io , a Agricultura, a 
NavegaçàOj ea Industria do Império do Brasil. ' 

V Eii continuo a mostrar as penetrantes vis-
tas dos Inglezes, ,e espero que pinguem me 
diga qne depr imo, e ataco o merecimento 
da illusice Nação Britânica. Òs Inglezas tr íun-
fanies em Plassey ,' aspitárão ao domínio 
Universal da Península " e n t r e o Indo e o 
Ganges: as suas viclori >s s. bre os Frapcczes, 
Hyder-Ali-Kan , e muitos Nababos, e ulti­
mamente a tomada de S.ringápaian Capital . 
dos^Esládos 'de' Tipoo-SaiK, poserãp ó remate 

• á sua gloria. As embdxadas ao Dalai-Lama; 
os presentes ^ o ' Texú-Lama ; as visitas ao Rei 
de Napul ," as Missões á Cfiina; ó Tratado. 
de Subsídios ccui a Pefsiá ; a Guerra com os 
-Bramás , e O uítinio Tratado com o Rey de 
«Siam', mOstrão-nos claramente que a Ingla­
terra aspira ao Domínio Universal da Ásia , 
assim como pelas Gplonisações, e Guerras 
que vai empreheudendo na África , se deve 
supor que aspira ao Senhorio absoluto desta 
«gramie Região. Tanto .huns como' outros Pai­
zes tem os mesmos gêneros, e producções 
,dp Brasil, e por isso devendo elles preferir a 
sabida dos s e u s , procurarSo_ por todos os 
modos obstar ao augmentodos nossos3 e p a r a ' 
o conseguirem não há melhor meio do que 

f privar ao., Brasil do augmenio dos braços: 
jfesla he a" verdadeira politiçálngleza : eu creio 

, ' tanto nos seus desejos .fi lantrópicos, como 
• nbs milagres de Mafoma 3 0 que creio de todo 

O meu coração" he que o Brasil aipda hade , 
teceber a lgodão , e arroz de Bengala , cera 
da Ç h m a , e ãsSucar de Tunqu im : se isto 

• João acoptecer nos rnens dias , hade verificar-se 
Jnos dias dos meus filhos , que talvez se lem-

• jbrem do que eu agora aqui estou vatecinando. 
Falla-se nas grandes instituições da Ingla­

t e r r a ! q u e temos nós com essas insiitúi-
ç õ e s ! Quando o Brasil tiver tantos annos de 

'existencial poliliea no meio da liberdade quan­
tos iém a Inglaterra $ nós tainbèm apresen­
taremos cousas semelhantes ás que elles agora 
nos es tão mostrando. A Inglaterra data as 

suas grandes instituições desde 0 Reinado de 
Alfredo em 890 , e o Brasil principiou no 
anuo de 1822. Em Inglaterra ha jurados : 
nós- leremos daqui a poucos dias a Lei dos 
Ju rados ; em Inglaterra ha Liberdade d á l m 
prensa 3 nós temos Liberdade da Imprensa3 
em Inglaterra ha muitas Academias , e Uni­
versidades 3 nós havemos'de ler Universida­
d e s , e Academias 3 em conclusão quando 
nós formos tão antigos como os Inglezes 3 
quaudo tivermos huma p«>piilaçâo igual, a 
d'elles 3 quando as nossas-rendas publicas 
montarem a 80P. milhões de 'cruzado», então 
teremos instituições iguács. as da Inglaterra: 
as faculdades inlelectuaes dos^ Inglezes não 
são maiores do que ás n p s s s : no Brasil 

. desenvolveni-se os gênios mais" facilmente 3 
aqui não temos pevòeirps contínuos , não 
respiramos a fumaça do carvão de pedra ' , e 
não conhecemos outras inconstancias da a lho-
mosfera , que são ordinárias na Inglater­
ra. ( Apoiado) 

Disse-se que são convenientes- ao Brasil 
as Relações Diplomáticas ! Sim Sr. Presi- ( 

dente ! O Crasd lira as maiores vaniagcns 
dessas. Relações .' ,Com a .Inglaterra teve a 
vantagem do Tratado que estamos disqulindo; 
da França , tira a vantagem de Cobrar nove 
por cento de menos ii(?s seus gêneros des­
pachados ua Alfândega ! as vantagens que t i­
ramos de conservar-mos Enviados", e encar­
regados de Negócios . em todas as Cortes da 
Europa' , com algumas das quães nem pode­
mos com mérciár 3 sãp com effeitQ extraordi­
nariamente grandes"'!!! Quàndp aparecerem os 
Tratados que se achão na Commissâo, ve­
remos as bellas" vantagens que ternos, tirado 
das nossas Relações Diplomáticas. f J 

Acusáo-se„ aos Negociadores da Convenção 
sobre os Escravos : eu não os desculpo ab ­
solutamente , nifis sustento que so fprão fra­
cos, isto he, faltou-lhes o valor derresponde-
rem em termos mais enérgicos ao Minis t ro 
Ing lez , e sucumbirão ás ameaças dou icsmo 
Ministro' , temendo talvez que o Governo da 
Inglaleira enviasse 'algumas Esquadras a b lo­
quear os nossos Portos : Eu estou bem cerlo 
que aos Inglezes não convém ler guerra com 
o Brasil , mas o nosso Ministério teme-os , 
e algumas rasõès têm de os t emer ! Os M i ­
nistros cometerão grandes e r r o s , pensando , 
que fazião hum grande bem ao Império. . 

H u m Nobre Deputado inflamado de zelo 
da felicidade publica, fulminou huma sen­
tença de morte em termos, geraes — Morra 
quem negociar em Escravos!—Oh Senhor P r e ­
sidente .até que ponto chega a verdadeira 
Filantropia ! r{ã.ó seria prçfèrivel dizer — Li­
bertemos os nossos 'Escravos — e dar logo es­
te exemplo admirável ! quanto he fácil .iizer 
— Morra—MaS quanto he dificultoso <?• 
libertar ' os pobres Escravos ! Nós seriamos 
òs mais venturosos Legisladores do universo 
se lOgOra mesmo víssemos que os Nobres De ­
putados Ecclesiasticos , e Seculares que tantos 
bellos Discursos fizerão hoje para se por ter­
mo ao trafico désbumano dos Escravos, li-



bertasseni Peste instante todos aquelles , que nada dissp me be estranbo: o que.eu po-
possuem; e hoje mesmo principiassem a ser- i<ein desejava bé quepNõDre Deputado ios-
vir-se com geiiie l ivre, homens brancos se á Seira Leoa ver Ia de perto como os 
que nào devem ter osmáos costumes dê es- cousas se^fazcni. Se-eu loquei uas violerí-
•cravos !' Senhor Presidente , eu vou avapçar cias praticadas pelas Autpi idades Inglezas , 
huma proposição que a alguns Senhores Depu- be porque às observei, é . porque em todas 
tados parecerá paradoxo, c a outros ho inso- as columnas das suas folhas publicas leio 
lemnissimo absurdo. Os criados brancos no aceusações contra os Empregados 3 o Gov^r-
Rrasil são peiores,' mais inúteis, é píejudi- nador de Cabo'de Boa Esperança anda ago-
cues do que os Escravos. O criado branco ra bem elogiado, e outrp tanio acontece ao 
he afidalgado; governa mais que o Amo : de Gibraltar! 
sabe e entra quando . quer : a. comida para 
elle hé sempre, niá 3 'a bebida jtiunca he boa 3 
a sua moralidade em untros negócios he te­
mível , ou assustadora 3 em "fim Si*. Presiden­
te os Nobres -Deputados que aqui se achão, 

Dissc-se mais que. o Despotismo domésti­
co , isto hc o Despotismo "que nós. exercita ^ 
mos contra os nossos Escravos*, traz com sigo 
o, Despotismo publico : eu entendo o contrá­
rio1, e argumento de maioV para menor : o 

c se s'Tvém com criaios brancos ou pretos Despotismo publicu , - h c q n e traz com sigo o* 
livres desmintãomae_se poderem.! Eu vejo que Despotismo doméstico. Se as autoridades $ü-
todos os IVlinistros, Cônsules, Embaixadores, blicas não cometessem De.sposlism.Os, ós che-
Negociantes,, e até os mesmos Capelaens des- fes de família tãobem senão àlreveriãp. a 00-
s:̂ s Potências que muito hlasonào de filan- ínele-lós. Nos paizes em que não ha Escravos 
tropicas , todos se servem com Escravos, è cometem-se Despotismos públicos pelo mesmo, 
o,-mais he que quando s: retirao do Brasil, modo , ou ainda mais'atrozes do que on«1e 
vendem-os por bom dinheiro !l As, Cornpa- existe Escravatura..«Exemplos sejão Hespaüh^,' 
•nhias dé Mineração Ingleza, trabalhão com Portugal, Itália ele. etc. Antes de haver cé-
Escravos,; os Estrangeiros que tem chácaras, cravalúra, havião Reys tyranos! 
fazendas, erossas trabalhão com Escravos: em Tã«)bem se disse que se, não pode móis 
conclusão todos dcclamào contra o trafico v romper o Tratado ou convenção concluída, 
de-escravos , e nenhum abandona ou prescin- Conheço que a convenção .es tá, feita , e ratji-

' de do serviço dessas entidades miseráveis If ficada por Sua Mãgestade o.Imperador 3 más A 
Se qualquer Senhor de Engenho ou Mineiro se se quizesse romper, podia-se alegar coín 
trabalhar edm homens brancos, quanto hade .exemplos de muitas Nações, e de muitos 
pagar a cada, hum ?. donde virão Os meios Tratados que forão annulados depois da ra­
para taes pagamentos? em quanto importará tificação: Rompia-se fazendo outro úoyo Iría-
huraa libra de assucar, vinda de Engenhos tado , 011 Convenção, e as altas partes epii-' 
trabalhados por gente branca ? ve h>hemos tralanies contintiavâo à conservar, a mesma 
daqui a alguns anuos, se com effeilo" da Eu- harmonia, e a antiga amisade. O melhor \(\~ 
ropa emigrar pára cá alguma gente para ira- ria não lerem os nossos, Ministros annuidp, 1 
balhar a jornal! \esle Tratado, e não fizerem ncnburn outro 

^Oulro Senhor Deputado diz que a nossa que seja prejudicial aos irfVéresses do Impciiq: 
Marinha empregada no negocio de escravos Parece-me que tenho respondido aos argii-
he cOmposja de três barcos, e huns poucos meulós dos II lustres Deputados; que tenho., 
de marinheiros pretos , e pardos! A Marinha mostrado que nào defendo; a injustiça âp 
enrpregada uo comniercio da África , e Ásia Commercio de EscrayPs , e .1 sua indefinicíi 
be composta de muitas Embarcações; e a coptiuuação: lenho* mostrado qiie os nossas 
tripulação de muilos dos nossos Navios de Commerciantes ficão arruinados, que as càsãW 
Guerra consta de Ovffíciaes, e Marinheiros, Inglezas , .Fraucezas , e-outras em que se veul-
qne aprenderão nesses mesmos barcos! ainda de a gí-osso , e a retalho, safo</p postas ajs 
bem, que agora se acha tudo a ponto de interesses^des nossos Concidadãos; que todoí; 
acabar: não teremns navegação de Cabotagem, os nòsgos metaes préciosç» , as nossas moedas 
nem navegação do abo mar. de ouço, e prata vão para França a troco d>' 

Também se disse que Sir Samuel Ronúly filós, indispensáveis, manias de cachemira , ' , s' 
declarara no-Parlamento Britannico em 1800 lâa de Camelo que nos traz ess 1 , boa" genfc ; 
qne o trafico de Escravos nãp era defendido que enche a rua do Ouvidor , a dos OurivesI 
por pessoa alguma: se Sir Samuel disse tal e a'da Ajuda,3 qíie as antigas casas do Cnrní-
cousa, o tempo veio a mostrar que o trafico' merejo Brasileírp estão acabadas , restandar 
dos Inglezes ainda durou muilos annos de- apenas Como massa do capital a alguns dojh 
pois-daquella assèrção! Fallou outro Senhor antigos Negociantes , hum ou outro, Titulo*^ 
Deputado nos grandes Estabelecimentos dá de Conde, Barão , Fidalgo, ou Commeiida-4 
Ci I de da Serra Leoa,, e das 12 povoações dor de muitas ordens, .(Apoiado geralmente V 
em que os Inglezes conservão os-pretos lo- e os cofres, que cm._ bons tempos estivdrão-
niados em Navios que traficão ao Norte do -recheados de barras de ouro achão-se inteira-/ 
Equador! Senhor Pi esideuie eu conheço a mente vasios, e sem esperanças de se reforma-'' 
Serra Leoa : sei qual he a Igreja , a Cadeia,. 1 em (Apoiado.) Parece-me que lãobem lenho-*' 
a casa do Governador , e a Imprensa que mostrado a injustiça da Convenção, qne fie* 
ahi existe : sei como sè trata os prelos, e indigna da honra, gloria, dignidade, sobera-
qual he o sistema com que osx governáo; n ia , e Independência do Pbvo do Brasil 3 q U e 
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desbistra as Prérogaiivás da,*Corpa Imperial, fazer faec ao silencio que o Diário Fluminense 
•que.desacredita o nosso Ministério ; que mos- üuardára a respeito das" fallas e m q n c V Ex. 
4ra a prtjpoiencia do Governo Inglez; que defenderá o seu voto separado,, como Membro 

saniquilla a nossa agricultura, destroe a nossa da Commissâo Diplomática, relativamente ao 
•ma yég tçãp 3. ataca as leis fuudamentacs da Tratado Britânico da abolição da Escravatura , 
Monarquia ; sugéila os Brasileiros ás Justiças ao,mesmo tempo, que o mesmo Diário se 
4nglezas3 finalmente que he a Peça Diplo- nào negava a publicar mui" niiudameule as 
«naüca mais inipolilica que teln aparecido ha eloqüentíssimas fallas de muilos Senhores que 
xrjuilos séculos., Eu termino o meu disem-üo pe- uão linhão votos separados d<í Commissâo a 

rtc 

-gua o Couimercip de • "Escravatura , acabe íor do outro voto separado, o lapto mais as-
I a » j a - , -• sim qnáiltó , dando-se em hum dos Diários 

• ' . ; X ^ e ' Julho N . ) huma pequétia falia que eu 
' . W , - pronunciei , a bem da prdenr, não houve 

Voto do Sr. Deputado Luizr. Augusto May , quem se fizesse cargo dás duas fallas que eU, 
Membro da Commissâo tòbrédita. fiz antes,-é depois da falia dos Srs. Calmon, 

•i ~e. ClementjC Pereira , que longe de invalida-
Aó Deputado May , como membro da Com- rem o meu' voto.separaõV, o.deixarâo viciorio-

inissão Diplomática, parece além doexpen- zo , e Donzelló, não só pofilicaniente falan-
dido nó Parecer da Comniissão , que sobre o do , m#s, ainda mestno no sênüdo Lógico , 
tratado celebrado com Sua Mãgestade Brita- e Hermenêutico — Jurídico. E como V Ex. 
n ica , remettido a esta Câmara em2.2. de Maio me faz a honra d.e mepermíltir associar-me 

Íelp Secretario de Estadq Marquez de Queluz , K Y* Rx« na publicação que.se propõe' fazer 
_e do seu dever confessar-com toda a fian- dás suas fallas, tonio a liberdade de remet-

qneza , que nãp sendo a inielligencia , que ter-lhe as minhas duas precitadas fallas, a 
elle Deputado da ao $. 8,° Àrt. 102 da Gónsti- fim de qué seja constante ao Brasil inteiro, 

•'•> tiiiç-to , a mesma que-se tem constantemente e ainda mesmo aquelles que a primeira vista 
v dado 110 Ministério Brasileiro á dita passagem possão julgar que estas matérias são longe das 

da Constituição, _jnlgou, e continua a jul- suas alçadas, que nunca até ao dia de hoje 
'gar , que não só este Tratado , como todos os s e tratou no Brasil de huni assumplo demais 
"Tratados. qne involvem o Interesse, e Segu- imnlediato , e ri-vo interesse, nem dê mais 
rança do Estado, e que se apresentão a esta - serias conseqüências para o mesmo Brasil , 

• Camará depois de Ratificados, sem ha Verem - d / q u e aquelles que -fizerãb os objectps dos 
si«lo communicados ao Corpo legislativo eulre votos separados de V* Ex. e meu : e ainda 
a Conclusão e a : Ratificação dos mesmos , não mais acerescento , que a experiência mostrará 
podem ser objeclos de Deliheraçãp depois de ao Brasil , que todo o, meçhanisnío daquelles 

/'< ratificados , pois quê taes deliberações seriào que se involvérào em huma enoime respon­
de todo ociosas, á vista do Direito das Gentesj sabi'idade,'para coma Nação , (para minorar 
e *só ppderião servir , quarido por huma su 
me Ficção de Direito o Governo do Brasil, 
tendo cafga a quem de Direito loca , tivess e 
de procurar melhorar a, Sorte a que o Brasil 
fica reduzido com. a rápida- confecção do Tra­
tado, Briiannico'dá abolição «Io Trafico da Es­
cravatura , e seus consequeiíts emprazamèn-
tos na futura circulação do seu Papel moeda , 
e. cessação- total de Commercio. E corno do 
Officio acima citado do Márqúez de Queluz se 
collige evidentemente , que o Governo de Sua 

aos olhos dos leitores dos Diari s Fluminen­
ses essa sua mesma responsabilidade ) nunca 
poderá resistir á transcendência dos dois vòfos 
separados da Commissâo Diplomática, quando 
S. M. o Imperador, Reconhecendo a Posi­
ção em que todos os Tratados tem de pôr ó 
Brasil , Tiver de Reconhecer igualmente até 
que ponto se possão, e se de vão distinguir 
entre s i , a- ignorância, á malícia, a vaidosa 
sufticiencia , e talvez a refleclida acèeleração 
daquelles-que tiverem' de ser convencidos á 

acima fida dito. 
Paço da Câmara dos Deputados" em 16 de 

Junho de 1827. — 0 Deputado May. 

]\Iagestade o Imperador foi eòacto, e até' vista da Constituição jurada', de lerem com-
mesmo precipício na Negociação em questão promcttido a Nação , c seu Augusto Chefe 
pelos ameaços iudireeíos Brilanni<H>o ;. p.^rece eni Negociações , nas quaes a Augusta ConS-
ao Deputado Ma\ , que nada se pôde dizer ciência <lo Mesmo Senhor Foi Priva«la dos re-
sobre este Trat do Ratificado . mais do que cursos de Consulta." do Corpo Legislativo 3 re­

cursos que a Constituição sabiamente Minis­
trou sem invalidar o "direito- de Ratificação , 
em todos aquelles cásòs que involvendo con­
siderações de interesSè 3 e segurança «Io Es­
tado , "todavia auülorisào o Imperador a Ra­
tificar depois de Ouvir o Corpo Legislativo 
por tíão inv/lverem Cessão ou troca de Ter­
ritório j , recursos em huma palavra q u e se 
tornarão ineííicazes / ja ná Ratificação dó Tra-

J]l;mo e-Ex.m° Sr. = Quando V Ex. me tado com'Portugal; fa no de França, ambos 
fez o obséquio de comm.uiiicar.que pertendia «volvendo enormes diminuições de interesses 

' - , 5. 

Carta dó Illustre- Drptitado o Sr. Luiz Au­
gusto Muy, para o Deputado Raimuít-7' 

do José da Cutiâa Mattos. 
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Nacional , e finalmente no dá rápida abolição 
do trafico da Escravainra , que invplvé mui 
seridS considerações de Segurança do Estado 
em que V. Ex. largamente fallou tautp. nó 
seu voto , " copio em seus Discursos na Câ­
mara. 

E como seja bem constante das minhas duas 
fallas ( q u e juntas femeitò a V . Ex. para Pu­
blicação á filia de posssibilidade de o fazer 
no Diário Fluininense ) que eu «tive inui es-

Í
iecialmenle em vista remediar os males po-
iiicos que o Ministério ainda prtdcria desviar 

de n ó s , servindc^se habilmente da Prudên­
c ia , ,é Circunspecção Política com que a Câ­
mara dos Deputados encarou a infelicidade, 
que haveria, em se manifestar opposição ao 
Tratado Brasi leiro, ao mesmo tempo que 
•ninguém se unha d>lo ao cuidado de pesar 
u "Tratado Francez que involvia diminuições 
Úe Direi tos, e que se havia feito ha anno e, 
meio 3 he do meti dever declarar aqui a V 
E x . , para que também seja presente ao Rra-
sil inteiro , e mui especialmente a todos os 
Lavradores, e Negociantes do Brasi l , e berp, 
assiin a todos os Inglezes, «pie lerem esta mi ­
nha correspondência com V Ex. : que ,es­
tou , ,e continuarei a es tá r̂  firme nas ideas que 
formei .sempre a respeito do 'Tratado de Fran­
ça , e isj>o digo guardando todo o devido 
respeito tanto á sagacidade dos nossos valentes, 
Negociadores os Sènhwes de Inhanibupe, é S . 
A m a r o , como ao' llluslre Parecer da Com­
missâo Diplomática do S e n a d o , publicada 
pelo Pre lo /em Agosto do anno passado, no 
qual o Tratado «le França he considerado 
como Peça Mestra , Parecer este que pela 
s i a importância, e data c r a q u e sahio, podia 
m u i bem chegar á noticia do sempre vigi­
lante Ministério Inglez , a tempo de poder 
ainda influir para apura/ mais as primeiras 
Insirucções que o Governo Inglez tivesse de 
dar a Mr , X-ku doa depois d e sua partida , 
que posto estivesse ainda em Inglaterra na 
data do Parecer da Commissâo do .Npbre Se­
nado , todavia ja se achava nas águas do mar 
quando lá chegou á noticia do Sapieptisrimo 
Parecer que dava o Tra tado Francez como 
perfeita mente reciproco; ópümo, e bom, 

Ser-mc-hia impossível dizer a V ,Ex. e 
por sua via ao Brasil inteiro , é nptadamen-
te aos meus Constituintes em Minas Geraes, 
O que acabo de . referir sem fazer simultanea­
mente duas outras observações : a í . a . h e q u e 
eu julgo mui interessante a publicação das 
nossas fallas quanto antes , a fim de demons­
trar que = palavras netn mesmo as Filantró­
picas não adubâo sopas = e que o $. 8.° do 
Ar t . 102 da Gonsliivução está em pó e final­
mente que a Politicâ tem mais Charlatães do 
?rue a Medecina , como dizia o Sábio Biel-

eldl — a 2.0 observação, que também, não 
poderá ter escapado a V- E x . , vem a s e r , 
que nunca consentirei que se me f açaa im-
putação de não ter acudido com todas as mi­
nhas forças , e em toda a eXtenção dos meus 
recursos , a desviar do Brasil os males da 
precipitarão política; da acceleracão nas r e ­

lações que nada se^comportão com. os *n^e* 
resscs.do Brasil : e dá adopeãó d«í medidas' 
que possão dar-a entendei qpe1 (amo* mes­
mo innocentenienie) o.Brasil esiá^alheia dai 
convicção eni que deve viver dá necessida­
de ' da suá ãdJiésàe ao grande Sysiema A m e ­
ricano. • • 1 

Consolaudo-se pois V. Ele. assim como eu 
m e consolo ( d e não termos podidp h a - , 
vei' devido cabimento no Diário Fluminense 
na defesa dos nossos* votos separados, so me 
resta acerescentar, também para consolação 
de ambos , que as nossas folias não forao 
excluídas do Diário* po r serem cumpridas 
ou curtas-, pois que sendo as duas de V . 
Ex. mais compridas do que as dos Senho* 
res'Arcebispo da /Bah ia , e Clemente-Pereira, j 
acontece que as minhas duas fallas são con- , 

" sideravelmente mais resumidas d o que qual-, 
quer da* daquelles dois Nobres Deputadss , 
e ainda mais curtas d ó ' q u e a do Sr, Cal-
inou. ' ... 

Remaiáréí pedindo a V Ex» perdão pelo 
enfado que lhe causo 3 .e reconhecendo q u e 
V . Ex. tíâo necessita ser estimulado no seu 
p/ogredimeuio trabalhoso , e constitucional" a 
natureza que tem 3 tomarei cpríi tudo a l i ­
berdade de o animar ( a s s i i a c o m o a mim 
mesmo- me estimulo ) com a grande senten­
ça do Geneivl W o l f e — I die bappy , for I 
die ia the service of my country — Morro 
feliz, pois morro' no serviço da minha P á ­
tria . —- ' 

Tenho a honra de ser com respeito p cPn-
sideiação de V . Ex. mui reverente Collega> 
fiel e devptissimo Camarada e Amigo 

Luiz Augusto May. 

Rio de Janeiro era 16 d e J u l h o de . 
1827. 

Primeira Fedia do Deputado May. 

Sr.. Presidente.^—De tudo quanto se tem 
dito tão,, sabia mente nesta Câmara nada tem 
abalado os princípios que derão lugar ao rneil 
Voto -'separado :ia Commissâo . e vejo liojé 
que os motivos da minha coacção-moral qué 
aqui ha Semanas -apresentei subsistem in ­
tac tos—Quando aqui apresentei a minha coac­
ção levantou-se contra mim huma poeira nesta 
Câmara.: verdade seja ella dissipou-se , r tive 
a felicidade de merecer a considérapâo" d à 
Câmara. Não entrarei na questão da abolição 
do trafico da Escravatura , deixo isto aos. Srs. 
que tão eloqüentemente tem fallado ná 111a-
te r ia ieuso trata r«i da inteligência constante­
mente dada ao S 8C do art . 102 da Constituição 
pelo Governo e Ministério Brasileiro. Eu nun­
ca entendi esta pássag»m da Constituição pór 
similhante modo 5 e de tudo quanto tenho' 
ouvido; aos dignos Srs. que tem fallado 
deVo/cólligir que elles pensão como eu. Que 
vem cá fazer á Câmarav Tratados, que invol-
vendo considerações de interesses e segurança 
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d o Estado, n§o forão consignados á Consulta do 
CorpóXegislatiyo antes de ratificados? Nada iSr. 
Presidente : Nada: vem passar por huma niui 
ociosa pesquisagão—Entenda-uiò-nos Sr. Pre­
sidente: pelo S S.» Artigo 10,2 da Constituição há 
trez qualidades ide" Tra tados ; vem a ser T r a ­
tados q u e ; n ã o peroizão ser levados ao conhe­
cimento da Assembléa ' por não involverem 
considerações de interesse e segurança : 2 , ° 
-Tratados que involvendp taes considerações 
devem ser levados ao Corpo Legislativo entre 
a conclusão , e a ratificação, embora tenhão 
de ser ratificados pelo'.nÒ6sp .Augusto Impe­
rador a pe.zardás razões em contrario do Cor-
po Legislativo , mas sobre os quaes O. Chefe 
d ó Poder. Executivo Reservandor.se , pára re -
salva da Sua Consciência, Ouvir1 as Câmaras 
conserva o.Direito de ratificar quando exi­
gências políticas o aiitõrisem a isto.•/e. em 3 ° 

.lugar temos Tratados que não podem ser 'ra­
tificados scni.consendmen.to da Assembléa L e ­
gislativa' que são os de Cessões e trpPas ,de. 
territórios . Eu tenho muita penna de ser obri­
gado a fallarem distineções lógicas e herme­
nêuticas jurídicas onde há Illusüres homens 
de le:ras que.-'entendeni mais disso do que 
evi 3 . porem- devo ,declarar que assim hé que 
eu entendo a ' .Constituição-, ,.e não de 
outro m o d o ; e pel» que .tetibo ouvido, 
e ^vou ouvindo muitos estão , nesta Casa, 
d p uieo modo. de ppnsar — Que vem cá fa­
zer estes t ratados?Nada Sr. Presidente... 

A;mra por.rfn passarei a considerar a Posição 
desta Çamàra pari com o Governo , e a Na- (, 
çãp á vista dos Tratados conchaidos desde a 
Independência do Brasil esp-ciaimettte achan-
do-se em. discussão o Brilannico que veio a 
esta C a m a r a ha d i a s , e achando-se aipda 
nas Commissões.respectivas os de França e 
Portugal desde o anno passado. A nenhum 
homem de tiuo pode escapar , Sr, Presiden­
t e , que O Ministério Briuniiicp em lhe che­
gando a noticia das plvidações , e deolamacões 

•que aqui se tem manifesu^o contra o Trata­
do da abolição do trafico da escravatura , 
sem que aqui se tenha (ref let ido sobre o 
Tratado de França que sendo feito tout hqn-, 
nement, jáz na Cpmniissão ha hum ( anno 
seni discussão?, deitando o seu Telescópio 
dirá -—Oh ! Vocês por lá audão muito de­
pressa : * muito cuidado l h e s tem dado o Tra­
tado da escravatura , *e ninguém por lá se 
t em lembrado do Tratado Francez , que in -
volvèndo questões de diminuição de Direitos 
cumpria ter pesqnízado á vista da fsua Cons-; 

tituição! Pelo amor de D e o s , Sr. Presiden­
t e não liája esta Camara de. desprezar esta 
consideração. O Corpo Legislativo deve tes-

' tenmnhar repugnância era Considerar o Tra ­
tado Britanuico , sem declarar a sua opinião 
sobre o Tratado Francez que desde o anno 
passado esta na Camara: Seria hunia infelicida­
de* que poderia ter más conseqüências políti­
cas e sabe Deos ás que já terá produzido. 
H e de nosso dever fazer ver ao 'Goyerno-qual, > 
"he a es te ' respei to . o modo de pens.ar.daCa-» 
m a r a , e habüila-lo a lirar 'partido dos , ex-

. pedienles que ha para emendar a mão. Sr. 
, Presidente refüciamoS. A Inglaterra ou o s.-u 

Governo terião grande empenho em acv.bai 
ja com o trafico da escravatura çonsideran-
do-o de per si ? Não: porque se tal fo.sse.sua 
niira nada mais tinhão a fazer do qüe rat i ­
ficar o Tratado feito e ratificado aqui com, 
Sir Charles Stuart : mas nào ! que fez Mr . 

• ' Canning ? não o deixou ratificar mas a penas 
soube do ' Tratado Francez, apertou os ne-
galhós nas inslíucções a Mr. Gordon saben­
d o velle mui. bem que -a rápida abolição era -
contrária a opinião publica no-Brasil embo­
ra se reconhecesse.que tal Trafico devesse aca­
bar mais cedo .ou mais tarde:, Muito,terei a 
dizer quando se me disputar esta verdade '• 
que -avanço 3 que o Governo Brjtanico logo 
que soube da confecção galante do Tratado 
Francez tratou logo de retribuir ao Governo 
do Brasil 3 o .mesmo faria eu Sr. Presidente 
Se, fora Mr . Cauuing. As consi lerações que 
a Franca nos possa merecer nunca podem ser 
postas em Paíídlela com «as da Grani Bre­
tanha ; h e verdade que esta nos tem a eli­
dido' com a mira nos seus interesses, e mes­
mo talvez com escura polít ica, mas a Fiança 
n^m neste caso se tem achado : a França, 
tem sido constantemente Opposta ao antigo 
Por tugal , .e O seu Cotunierrio' em tudo he 
prejudicial ao moderno Brasil : e seria mui 
triste que escapassem a esta Camara reflexões 
de tanto momen to , quando/havendo excru-
pulos sobre o Tratado Britânico ninguém se . 
lembra do Tratado Francez. Venhâo todos 
estes. Tratados á Camara , e simultaneamente 
se lhes fará devida poda para que o Minis­
tério Inglez veja que o Corpo Legislativo d o 
Brasil reflecto conv proporção política : De 
mais Sr . . Presidente o Sr. Vascónceílos o 
disse , e eu o repito 3 á falta de Referenda 
nãó he indifferente; ç na luta Ministerial 
que cinda lá não eslá concluída ( ao menos, 
eú assim penso) pode ser habilmente, apro^-
veitada pelos nossos Ministros para averteros 
males da rápida confecção de tal Tcatado e 
isto por bem , e mui politicamente pois co­
mo ja disse a , Inglaterra não tem mais i m -
medialo empenho em tal abolição. A Ingla­
terra olha muito para o longe, Sr. Presiden-. 
t e , e as suas vistas mais remotas sobre o 
interior dá África , e seus estabelecimentos . 
da Ásia nada sofrem com mais quatro ou 
ciuco annos de demora na abolição dbjTra'-
fico : ella o que quiz foi tdar-nes h u m á ; 
lição; mas ella 'não lem, empenho em perder 
a força moral no Brasil, pbis ale seu mesmo 
Commercio perde com tão rápida confecção ; 

. o que se deve fazer he da tarefa dos Minis­
tros: elleá devem aproveitar a-divagação da 
opinião'Publica manifestada contra lão rápi­
da medida, qué mostrará necessariamente pe ­
rigosos einprasameutos do papel moeda , e 
des secousses' de Finances; e deve procurar 
emendar a m ã o . O remédio nào he difticil: 
elle existe no manejo do iiel da balança do 
Equilíbrio Político : e para melhor ' se d e ­
monstrar i s to , venhão para esta Camara t o - . 
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dos estes Tratados sobre os quaes eu lenho 
üiuito e muito a dizer huma vez que a Câma­
ra julgue que os princípios do h:éu voto se­
parado são dignos de attenção : por taPlo, 
mais nada direi em quanto eu não vir aqui 
todos os T r a t a d o s , e especialmente o/Trata­
do do Rei Cliristiàiiissimo. 

Segunda Falia. 

Sr. Presidente•.— Vão-se desatandp gradual­
m e n t e , as ligaduras da minha coacção mora l ; 
e o meu voto separado na Comniissão Diplo­
mática está em pé , c com lodo o seu vigot. 

' ' O que he que se tem dito aqiii Sr. Presi­
dente ? Tcní se fallado muito sobre.o Tratado 
da Escravatura , e siias conseqüências na rá­
pida verificação da sua abolição: é eu que 
digo no meu voto ou parecer Separado ? A caso 
limito-me a este Tratado ou Convenção? Não :. 
digo que lanlo est: Tratado , conio todos os 
mais Tratados , e notadaríiênte aquelle cele­
brado com o Rey Christiánissimo ,/ lem to­
lhido e posto em. coacção as minhas facul-
dtulcs. Só dois Srs. nesta Camara , o Sr. CaJ-
mon , e Clemente Pereira parecerão querer 
hoje invalidar o nieu principio, ou fundamento 
d o Parecer separado dá Commissâo; e o Sr. 
Paula e Souza lambem na sua falia de hon-
lem. A este digno Sr. respondi-fazendo ver 
que a. sua rasão corroborava o meti voto , e 
que ,o Governo , pelo que o Ulustre Deputado 
avançou , não podia lazer este Tratado por 
ser fora da Orbita daquelles qne lhe marca a 
Constituição. 0 Sr. Cleiüeule Pereira convém 
nos princípios mas não lira dclles a mesma 
i l l ação , assim como outros Srs. homem não 
convindo nos princípios deduzirão conseqüên­
cias em abono do meu Parecer. Vou por tanto 
responder á'falia do Ulustre Sr. Calmon que 
de facto com a suá sabia exposição acabou 
d é s o l v e r as ataduras da minha coacção m o ­
ral que tanto pareceo assustar quaudo aqui 
nesta Camara a apresentei há cinco semanas. 
O Sr. Calmon fez a exposição da verdadeira 
distineção que existe e-m Pratica Diplomática 
e,ntre Plenos Poderes , Factura de Tratados , 
suas Conclusões, suas Ratificações, e suas tro­
cas de Ratificações ; e depois, de demonstrar 
a disljncção que existe em todos esles Actos , 
déduz io , que disso- tudo não se podia con ­
cluir que os Tratados devessem pela Consti­
tuição considerar-se como eu os havia d e ­
finido , e aecreseenlou o Sr. C a l m o n , - q u e 
como iodos os Tratados e Convenções que se 
possão fazer í^hum paiz sempre são mais , ou' 
menos de segurança e interesse do Estado , 
não potlia èlle convir na minha conclusão , 
por quanto , a ella passar , deveria suppor-se 
que o Governo pela Constituição nenhum Tra-' 
lado poderia fazer, o que elle não admitlio. 
Ora Sr. Pres idente , quando o Sr. Calmon 
acabou sabiamente de dizer isto , eu dei hum 
apovado , por que de facto o que o Sr. Cal­
mou . acabava d e d ize r , era justamente a so­

lução da' minha grjàpdécóáfcção robraí, è l ô - ' 
Ihimehlo cflicáz, Por tanto , Sr. Presidente ,' 
o meu Parecer separado esta intacto : está D o n -
zèlío : ninguém O invallidou , e àquellès Srs. 
que parecerão' duvidar delle saci os que o cÓr-'7 

robo ra i ão , e eslão de accóruo comigo. O 
mesmo Parecer dá Cóniriiissão que éu assignèiy 
e igualmente o do Sr. Cunha Mattos estão*' 
commigo , e examinando se estes Parecerei áf-
tèn lamente ve - sè , qtce com differentés rjaTá-
vias todos estão do niéu votp : ( c i tou ps -nomes,-
dos nobres Srs^. da CómÉrii«fcão )'. iodos uós na' 
Commissâo deseinpénhánios nossos' dévérés"d 
nós metiers ainda qué"com differentés palavras. 

Agora Sr. Presidente sô me resta repelir ô' 
que hòhieni disse para chamar a attenção dà ! 

Camara. Sé o Tratado Britânico-dá abolição' 
da Escravatura , que véió há dias a é^tà Câ­
mara for discutido aqui y é'ficar em silen­
cio'© Tratado Francez que véid o aiinò pas­
sado a. esta Camara ',' é que ainda aqui jáz , 
será huma verdadeira infelicidade. O Sr. Paula 
e Souza , disse mui acertadameríte, e eii voto 
pór isso , que todos os Tratados devem vir á 
cslà' Camara, flas Commissões em que se achão., 
para serem imparcialmente e simultaneamente 
examinados, e habilitar se o Governo, còm1 

sãos raciocínios, para poder dar o remédio 
que a franqueza, e a boa fé ainda pódém", 
ministrar a estes Tratados 3 mas como he.qüe" 
se poderá conseguir isto , Sr. P res iden te , se 
a Nação Britânica vir que nós só nós doémós' 
dó Tratado dos Esèravós, e que estamos con­
formes com. p d e França? Voto poí tau-io-.coni ' 

. o Sr. Paula e Sòuzá í apareçãò todos estes" 
Tratados e Convenções afim de se poder fa-* 
zer a resenha a mais exacta á nossa situação : 
nesta demora não ha mal nenhum 3 por quanto 
estou certo , como hontem disse, qtie bas­
tará qué circulem exaetamente e sejap fiel­
mente transníiltídas ( olhpu para os Tachy-
grãphps ) as fallas que hontém se pronuncia­
r ã o , e o muito que hpjè se está dizendo para 
que sé venha a saber, já o que convém fa-
zer-sè , SPÍU qué nisto haja perda de tempo 3 
c nunca hajamos de cáhir no erro de glozar 
o Tratado Britânico que só cá' veio lia se­
manas ' , e deixar em silêncio esse Tratado' 
Francez que veio o anno passado, e sobro 
o qual tenho muito também a dizer. Voto 
pelo Srí Paula e Sóir/á. 

Advertência. 

Depois de haver remetido ao Prelo os 
meus Discursos feitos na Camara dos Deputa­
dos sobre a forçada e repentina abolição-do" 
Commercio de Escravos, fui favorecido hoje por 
hum Generoso Anônimo com hüni Folheto' 
impresso nesta Corte em 1826 inti tulado == 
Discurso Histórico Refutatorio Político sobre a 
Carta do Leitor éffeciiVo . que reprova a aboli­
ção da Escravatura do Brasil = E posto qué' 
eu ignore quaes fossem as vistas com que m e 
remeterão aquelle Impresso 3 devo declarar aó 
sobredíto Generoso Anônimo 3 que reprovando 
como elle a continuação do Tráfico dè Escra ' 



( a i ) 

vos , argumentarei contra os meus adversários 
com as mesmas e idênticas rasões que se achão 
no Folheto , que me remeteu , com a única 
differença de inverter o termo = Inglez = 
em = Brasileiro. 

Por este modo segundo a doutrina do Im­
presso , a pagina 5i , = Os Brasileiros não 
devido ter fáceis , promptos e ligeiros cm abra­
çar planos , que chocar , podessem os i nte-
resses do seu paiz, sem huma seria e madura 
reflexão : isto de remediar o pretérito , com-
linar o 'presente , e prevenir o faturo , devia 
entrar.sempre no calculo de suas deliberações , 
afim de não se precipitarem na abolição de hum 
tal Commercio da maneira com que se precipi­
tarão os Negociadores Portuguezes Ceagora os 
Brasileiros ) no Tratado 5 e Convenção addici-
onalj que prohibem lo dito Commercio em todos' 
es Portos d'África ao Norte do Equador, sem 
por parte dós ditos Negociadores haver con~ 
sideração alguma aos fundos , e transacçôes 
mercantis existentes nos Prisidios de Bissau , e 
de Cacheu ( alias nas Cidades de Angola , Ren-

guella , Cabinda , Melembo , Zimbriz , Mos-
sambique , Quilimane , e outros lugares) a fa­
vor das Praças de Lisboa, Pará, e Maranhão. 
( alias a favor das Praças do Rio de Janeiro , 
Bahia, Pernambuco , Maranhão , e Pará. ) 

Isto não tem replica ; o Autor do Fo­
lheto dezaprovou a precipitação dos Minis­
tros Portuguezes : Louvou a circunspecção do 
Parlamento Inglez em não, abolir repentina­
mente , e sem muita madareza , e reflexão 
d Commercio de Escravos : , He o mesmo que 
eu me propuz nas minhas Fallas na Camara 
dos Deputados do Império do Brasil, e por 
tanto eu procedi com a mesma política ma-
dureza , e circunspecção com que nos deba­
tes Parlamentares sehouverão os Wilberforces, 
Pitts , Burdetts , Foxs , e muitos outros Ad­
vogados da abolição do infame trafico de Es­
cravatura em todos os Portos da Costa da 
África. 

Rio de Janeiro 17 de Julho de 1827. 

. Raimundo José da Cunha Mattos. 
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